


EDITORIAL
Chegamos com a edição 306 do Informativo 

Capebe! Sua revista com as notícias dos 
últimos meses e uma matéria especial sobre a 
Feira de Negócios 2025. Além dos tradicionais 
negócios para mais de 9 mil cooperados, a Feira 
foi realizada no espaço de eventos da Capebe, 
promovendo 3 dias de muita proximidade entre 
produtores rurais e a cooperativa. Em um só 
evento, a Feira de Negócios trouxe lançamentos, 
palestras, concurso de cafeicultoras, Clube da 
Bezerra e solidariedade.

Seja antes, durante ou depois da Feira, a 
Capebe trabalha para beneficiar o cooperado. 
Essa cultura leva a cooperativa a bater metas 
de vendas e ser aliada das comunidades, como 
o Capebe Petro e seus mais de 1.1 milhões de 
litros de diesel vendidos, o Dia de Cooperar 2025 
em 4 cidades e o crescimento da cooperativa, 
comprovado pelo novo Anuário Ocemg.

Neste informativo você entenderá o desen-
volvimento da Capebe no Agro e no coopera-
tivismo, através de estatísticas e opiniões de 
seus próprios donos: os cooperados. Mais de 
20 produtores deixaram seus depoimentos re-
gistrados na história e contaram os motivos de-
les na escolha pela Capebe para cuidar do seu 
Café. Porém, ninguém possui mais experiência 
para falar da cooperativa, nesta edição, do que 
dona Iolanda de Lima e seus 101 anos de vida, na 
História de um Cooperado que você vai ler.

Duas jovens colaboradoras foram ao Encontro 
de Jovens Cooperativistas do Sistema Ocemg, 
para aprender, terem novas ideias e participar da 
construção do futuro sustentável que a Capebe 
almeja. Nos dias presentes, a responsabilidade 
da Diretoria com pautas sociais e ambientais 
já construiu também estratégias eficientes na 
geração de energia limpa e descarte correto 
de óleo queimado. Afinal, uma cooperativa de 
verdade protege as raízes, administra o que tem 
e pensa no que há de vir.

Com organização e informação clara, o 
Informativo Capebe é o canal de comunicação da 
cooperativa feito para deixar você, cooperado, 
100% atualizado. Dentro de cada matéria, 
produtores, conselheiros, colaboradores e 
parceiros, escrevem as ações que fazem da 
Cooperativa Agropecuária de Boa Esperança, 
uma instituição sólida e pujante. Boa leitura!

ERRATA: No Informativo Capebe 305 (julho/2025), pág. 48, o 
nome correto para Eder Ribeiro é Elder Aparecido Silva.  
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CAPEBE É A 3ª MAIOR COOPERATIVA DE MINAS 
GERAIS EM NÚMERO DE COOPERADOS!

COOPERATIVISMO06

Foi publicado pelo Sistema Ocemg, o Anuário de 
Informações Econômicas e Sociais do Cooperativismo 
Mineiro, com estatísticas da evolução do setor em Minas 
Gerais. Destaque para a Capebe, que agora é a 3ª cooperativa 
Agropecuária em quantidade de cooperados, com mais de 
nove mil produtores rurais no quadro de associados.

Onde há cooperativismo, há produção de riqueza, geração 
de emprego, renda e contribuição com a comunidade, mas 
antes de ir aos detalhes, vale lembrar que o cooperativismo 
é dividido em sete ramos:

1)	 Agropecuário;
2)	 Trabalho, Produção de Bens e Serviços;
3)	 Consumo;
4)	 Saúde;
5)	 Crédito;
6)	 Transporte;
7)	 Infraestrutura.

No total, Minas conta com 800 cooperativas. Somente 
em 2024, a movimentação financeira delas chegou aos 
R$ 157,8 bilhões, um avanço de 21,7% em relação a 2023 
e uma participação em 14,9% no PIB de Minas Gerais. 
Movimentações que também geraram arrecadação ao 
estado: R$ 3,7 bilhões, já que mais da metade da população 
mineira está envolvida com os negócios cooperativistas. 

Em Minas Gerais, as cooperativas Agropecuárias 
desempenharam um papel importante para os cooperados 
e as cidades, fato é o avanço de 30,9% na movimentação 
econômica de 2023 para 2024, responsável por girar R$ 52,7 
bilhões, ou 22,6% do Produto Interno Bruto (PIB) do Agro 
do estado. 

A FORÇA DAS 
COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS

Apesar de ser uma organização sem fins lucrativos, uma 
cooperativa é feita por seus cooperados que procuram 
representatividade e lucratividade. Se a movimentação 
econômica cresceu, os cooperados do Agro também 
saltaram de 197 mil para 213 mil e as 199 cooperativas 
Agropecuárias são 25% das instituições cooperativistas de 
Minas Gerais. 
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O DESENVOLVIMENTO DA CAPEBE 
E SEUS COOPERADOS EM 

MINAS GERAIS

Mais de 54 milhões de sacas de Café foram colhidas no 
Brasil em 2024 e 28 milhões delas vieram de Minas Gerais, 
onde 14,9 milhões passaram por uma cooperativa. Portanto, 
juntas, as 199 cooperativas apoiaram a produção de 53% 
do Café mineiro e cooperaram diretamente com a posição 
do estado como líder absoluto no cultivo do fruto no Brasil.

Ou seja, a cada 100 xícaras de Café nas Gerais, 53 
passaram por uma cooperativa. E a cada 100 xícaras no 
país, 27,5 foram das cooperativas Agropecuárias mineiras. 

Aqui no Sul de Minas, a Capebe possui dez unidades 
e atende mais de 130 municípios, com a sua presença 
evidente no desenvolvimento do Agro. Ao final do ano, as 
cooperativas distribuíram R$ 3,5 bilhões em sobras para os 
cooperados e a Capebe fez parte dos resultados. Devido 
à sua gestão, compartilhada por diretores e colaboradores 
dedicados e especializados no que fazem e devido a 
atuação dos produtores, a Capebe repartiu R$ 8 milhões 

entre os cooperados.
Antes das sobras, muito trabalho foi planejado e executado 

para a Capebe conquistar os números expressivos que estão 
no Anuário 2025. Dentre as 199 cooperativas Agro, apenas 24 
exportaram seis milhões de sacas de Café e 25 beneficiaram 
o Leite captado. Pois a Capebe, mais uma vez, estava no 
meio delas.
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Atualmente a Capebe possui 615 colaboradores e uma 
média de eficiência operacional (atende mais cooperados 
com menos colaboradores) satisfatória. Além de gerar 
emprego e renda em mais de 130 municípios, a Capebe 
atende 15 cooperados por colaborador (15/1). Assim, 
tem a média melhor que o próprio ramo Agropecuário no 
geral (11/1). Quando o cooperado e cooperada confiam na 
Capebe, depositam seu trabalho em uma cooperativa que 
se preocupa em ter uma boa infraestrutura para apoiá-los 
com eficiência. . 

OUTROS DADOS RELEVANTES 
DA CAPEBE PARA VOCÊ SE 

ATUALIZAR: E NO BRASIL? COMO VAI O 
COOPERATIVISMO?

HOJE O COOPERATIVISMO ESTÁ 
ASSIM NO MUNDO:

Receita de R$ 1,36 bilhão, com crescimento de 20,2%;
. Capital Social de R$ 46 milhões, com aumento de 13,3%;
. Ativos Totais de R$ 704 milhões, com crescimento de 
16,7%. 

3 milhões de cooperativas / 1 bilhão de cooperados / 280 
milhões de empregos (10% da população empregada) / 300 
cooperativas que poderiam ser a 8ª economia do mundo / 
35% das 300 maiores são do Agro. 

4.509 cooperativas/23,5 milhões de cooperados/+ 550 
mil colaboradores

Baseado no relatório, o entendimento da força do 
cooperativismo é mais preciso e transparente para todos 
que são envolvidos direta ou indiretamente com o setor, 
como pontua o presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo 
Scucato:

“2025 entrou para a história com o reconhecimento 
do cooperativismo pela ONU como modelo de negócios 
exemplar para Minas, Brasil e o mundo. O setor mineiro 
cresce de forma robusta: são 3,7 milhões de cooperados, 
mais de 72 mil empregos diretos e indiretos e quase 15% do 
PIB estadual. Esses números mostram como a cooperação 
transforma realidades, promove prosperidade social e 
confirmam que estamos no caminho certo.”
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VEJA OS COMENTÁRIOS 
DE PESSOAS QUE VIVEM O 

COOPERATIVISMO TODOS OS 
DIAS:

“São 800 cooperativas em Minas Gerias e a Capebe é 
uma de 88 que existem há mais de 50 anos. Quando analiso 
essa informação juntamente com as outras, me sinto 
muito feliz de ver, com meus próprios olhos, que a nossa 
cooperativa e o cooperativismo se mantêm fortes e elevam 
todos seus índices. Cada uma dessas estatísticas refletem 
o quanto ser cooperado é, cada dia mais, a melhor escolha 
e como a nossa tradição de colocar o produtor em primeiro 
lugar permite que a Família Capebe cresça e se fortaleça.” – 
André Reis, diretor Presidente Capebe. 

“Na Capebe, eficiência é coisa séria. Formamos uma 
equipe para mover o Agro com produtividade e melhorar 
a qualidade de vida de milhares de famílias. No Brasil e no 

mundo como um todo, o cooperativismo só tende a crescer, 
com pessoas sérias e comprometidas com o trabalho 
coletivo que beneficia as pessoas.” – Paulo Toledo, diretor 
Comercial Capebe. 

“Todos os dias que levantamos para produzir Café, 
Leite e Cereais aqui no Sul de Minas, melhoramos nossa 
cooperativa para os cooperados que já estão conosco e os 
novos que chegam todos os anos. Compartilhamos várias 
histórias diferentes, metas diferentes, mas uma só visão: a 
de sermos realizados pelo Agro e a cooperação. Queremos 
ser cada dia melhores para os nossos cooperados, por isso 
o nosso crescimento em todas as áreas. Mais que números, 
esses resultados fortalecem toda a cadeia. Vamos cooperar 
juntos!” – João Ferreira Neto, diretor Administrativo Capebe. 

“Alguns anos atrás as cooperativas tiveram que ser 
administradas como empresas, porém a nossa Capebe 
nunca perdeu o foco no cooperativismo e bem-estar da 
comunidade. Hoje, entre as três maiores cooperativas de 
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Minas Gerais no quadro societário, mostra que esse êxito se 
deve aos cooperados, cooperadas e aos que fizeram parte 
das administrações para a Capebe continuar em busca do 
interesse comum. Podemos afirmar que o cooperativismo é 
de suma importância na vida do produtor rural e a Capebe 
é nosso sistema de mercado, tecnologia e informações.” – 
Washington Maia, cooperado Capebe. 

Através do Anuário da Ocemg, é demonstrado que as 
famílias se interessam muito pelo modelo de negócios 
cooperativista, regido pelos valores da equidade, 
democracia, solidariedade, sustentabilidade econômica, 
social e ambiental. Quando esse movimento criado em 1844 
(181 anos atrás) alcança as pessoas, os resultados chegam 
na ponta, onde estão os cooperados, colaboradores e 
sociedades beneficiados.

“A Capebe é tradição e prova disso é o incentivo em 
passar de uma geração a outra os valores e confiabilidade 
que contribuíram para que a cooperativa chegasse aonde 
está hoje. Estar dentro do ecossistema da Capebe deixa 
evidente para mim o quão importante cada setor se torna 
na busca por melhorar a experiência e benefícios para os 
cooperados.” – André Luiz Torres, colaborador Capebe.

SEJA UM COOPERADO CAPEBE, A 
COOPERATIVA QUE MAIS CRESCE 

EM MINAS GERAIS!
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COLABORADORAS SE PREPARAM PARA O FUTURO 
NO ENCONTRO DE JOVENS DO SISTEMA OCEMG

COOPERATIVISMO

Duas jovens colaboradoras da Capebe foram atrás de 
mais aprendizados e ideias inovadoras para transformarem o 
futuro da cooperativa e do cooperativismo mineiro durante o 
19º Encontro de Jovens Cooperativistas do Sistema Ocemg, 
em Caeté. Na caravana da Coccamig, representaram a 
Capebe, Tainah Gischewski e Kamilly Almeida, integrantes 
do time de jovens colaboradores que se destacam pela 
capacidade de engajamento e interesse pelo cooperativismo. 

Durante três dias de muita dinâmica e troca de 
experiências entre 300 jovens que trabalham para fortalecer 
o setor em todo o estado, Tainah e Kamilly envolveram-se em 
palestras e painéis com especialistas em assuntos diversos 
e conheceram nas rodas de ação a juventude que está nos 
bastidores das cooperativas.

“Conheci pessoas, inovações e lideranças. Pretendo 
aplicar esses aprendizados e oferecer um serviço próximo 
e ágil ao cooperado. O que mais me chamou a atenção foi 
a união dos jovens e como o cooperativismo vai muito além. 
É possível inovar e usar tecnologias para melhorar a vida do 
cooperado”, conta Kamilly.

“Foi um grande evento, de muito aprendizado sobre a 
importância do cooperativismo para uma evolução pessoal 
e profissional.  Falamos de ações estratégicas da juventude 
na gestão e governança, compartilhamos e intercooperamos 
para inovarmos e promovermos melhorias na Capebe”, 
ressalta Tainah. 

Despertar nos mais novos o entendimento da pauta ESG 
(Ambiental, Social e Governança) foi a proposta do Sistema 
Ocemg. Segundo o presidente da organização, Ronaldo 
Scucato: “O jovem de hoje pensa diferente, enxerga além 
do cifrão e entende que o sucesso também passa por 
gerar impacto positivo na comunidade. Precisamos de um 
cooperativismo atraente para a juventude, abrirmos espaço 
para empreenderem e manterem o cooperativismo vivo”, 
destaca.
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A DIRETORIA CAPEBE AGRADECE 
O PRIVILÉGIO DE SER PARTE 

DA OCEMG E ESTAR PRESENTE 
EM UM ENCONTRO QUE É O 
VETOR DE UMA JUVENTUDE 
COOPERATIVISTA MADURA E 

INTELIGENTE PARA O FUTURO.
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QUALIDADE NUTRICIONAL DA SILAGEM DE MILHO:  
IMPORTÂNCIA DOS ASPECTOS AGRONÔMICOS 
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Antes de abordarmos sobre a qualidade da silagem, 
devemos conhecer de maneira clara quais são as principais 
exigências nutricionais de uma vaca em lactação. O 
principal ingrediente limitante na dieta são os carboidratos 
e não as proteínas, uma vez que, a demanda nutricional de 
animais em produção é composta por cerca de 70% a 75% 
de carboidratos e apenas de 15% a 20% de proteínas e o 
restante (5%) composto por gorduras e minerais. 

Assim, se a necessidade em carboidratos é 4 vezes maior 
que a necessidade de proteínas, devemos esperar que 
o nosso principal limitante para a produção de uma vaca 
sejam os carboidratos não fibrosos (CNF) como o amido, 
principalmente e não a proteína. O impacto é muito grande 
e na maioria das vezes não é percebido pelo produtor, 
podendo chegar a milhares de reais ao ano. Como veremos 
na comparação a seguir: 

Como pode ser visto nas duas dietas acima, o único 
ingrediente que muda em ambas é a qualidade da silagem 
fornecida aos animais. Vamos usar de exemplo um rebanho 
pequeno de 50 animais para que possamos fazer o cálculo 
financeiro. Na dieta com silagem de alta qualidade temos 
energia suficiente para a produção de 24,1 kg de leite/
animal/dia; já na dieta com silagem de média qualidade a 
energia potencial é de apenas 21,8 kg de leite/animal/dia. 

Assim vamos aos cálculos:

24,1 kg de leite – 21,8 kg de leite = 2,3 kg de leite a menos/
animal/dia

Em um rebanho de 50 animais em lactação:
50 animais X 2,3 kg de leite = 115,0 kg de leite a menos/

dia
115,0 kg de leite X 365 dias = 41.975 kg de leite a menos/

ano

41.975 kg de leite/ano X R$ 2,30 (Preço médio pago/litro 
de leite) = R$ 96.542,50 a menos/ano!

Mas agora o leitor deve estar se questionando: O que 
devo fazer para aumentar os níveis de CNF (energia/amido) 
da minha silagem e melhorar a qualidade do volumoso que 
forneço aos animais? Fator indiscutível para uma silagem 
de qualidade é a parte AGRONÔMICA que envolve toda a 
sua produção. Neste sentido, passamos desde a análise, 
preparo e correção do solo, escolha do híbrido (não optar 
por sementes de fornecedores duvidosos), adubação do 
solo e manejos de defensivos da lavoura e o fator primordial: 
acompanhamento da lavoura por um profissional. É 
impossível termos uma silagem de boa qualidade se todos 
esses passos não forem seguidos. 
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ANÁLISE E CORREÇÃO DO 
SOLO

PREPARO DO SOLO

ESCOLHA DO HÍBRIDO

A análise de solo é o ponto de partida de qualquer tipo 
de cultura/plantação. É através dela que iremos detectar 
se há ou não necessidade de correção do solo (Calagem e 
Gessagem). O Calcário é imprescindível para corrigir o pH 
dos solos ácidos, uma vez que, em solos ácidos a planta 
tem maior dificuldade em absorver os nutrientes que estão 
disponíveis no solo limitando assim a produção final.

No tocante a necessidade de Gessagem, também é de 
suma importância, uma vez que, a gessagem tem como 
objetivo neutralizar o Alumínio tóxico presente no solo, sem 
essa correção temos uma limitação no desenvolvimento das 
raízes das plantas e menos raízes é igual a menor produção. 

Já a parte dos macros e micros minerais, nos conduzirá 
para uma correta adubação, tanto em quantidade, quanto 
no tipo de adubo a ser usado no plantio/cobertura. 

O correto preparo do solo tem como objetivo, criar 
condições adequadas para a correta germinação e 
crescimento inicial da semente, facilitar o controle de 
plantas daninhas, evitar erosão e melhorar a estrutura do 
solo, facilitando assim, a absorção de nutrientes e água 
pela planta. 

O híbrido a ser escolhido para o plantio deve seguir 
diversas diretrizes de suma importância, como: Se é apto 
para a região (Não adianta aquela velha história: “amigo 
meu no estado de São Paulo, só planta essa semente” 
– Vivemos em um país de dimensões continentais, 
então cada microrregião tem um clima específico e suas 
particularidades). 

Tipo de tecnologia presente, semente convencional, 
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GUSTAVO HENRIQUE PEREIRA VILELA
RESPONSÁVEL TÉCNICO FABRICA DE RAÇÕES CAPEBE

ALGUMA DÚVIDA SOBRE O ASSUNTO?
ENTRE EM CONTATO COM O NOSSO 
DEPARTAMENTO AGRONÔMICO!

TELEFONE FIXO: 3851-9541

transgênica (Qual transgenia? Quando foi desenvolvida? 
Segue as necessidades atuais?). 

Qual o suporte oferecido pela empresa de sementes, 
defensivos e adubos? 

Considero este item, como um dos principais pilares para 
uma boa lavoura na agricultura moderna em que vivemos. 
O Produtor tem que saber se a empresa fornecedora 
dos insumos oferece suporte pós-venda, fator esse 
disponibilizado pela Capebe a todos os seus cooperados, 
por uma equipe ampla e extremamente competente de 
profissionais. Uma vez que, advém desses profissionais 

PÓS-VENDA E 
ACOMPANHAMENTO DA LAVOURA

todas as corretas recomendações dos itens mencionados 
acima. 
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CAFEICULTORAS SÃO PROTAGONISTAS NO 2º 
CONCURSO MULHERES DO CAFÉ CAPEBE
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Um espaço especial foi reservado no último dia da 
Feira de Negócios Capebe 2025 para o reconhecimento 
das mulheres que fazem a diferença na Cafeicultura do Sul 
de Minas. No dia 4 de setembro, mais de 80 cooperadas 
participaram da segunda edição do Concurso Mulheres 
do Café Capebe: iniciativa que investe no protagonismo 
feminino na produção de Cafés Especiais e premia a 
dedicação diária de produtoras, que ajudam a Capebe a 
oferecer Café de qualidade para o mundo. 

Toda cooperada, titular de código, que depositou Café em 
uma das unidades Capebe na Safra atual, pôde se inscrever 
no concurso. Cada lote das inscritas passou pelas mãos 
criteriosas da equipe de Qualidade do departamento de 
Café, encarregada de classificar e pontuar os 20 melhores 
antes da final na Feira de Negócios. 

Durante o último dia de Feira, os especialistas em 
Cafés Especiais da Capebe se juntaram a especialistas de 
empresas compradoras dos Cafés da cooperativa, para 
ranquear os dez lotes finalistas e premiar as três vencedoras 
da edição. Em uma classificação e degustação aberta ao 
público visitante do evento, os interessados assistiram 
e entenderam como o departamento de Café trabalha 
criteriosamente no dia a dia.

Muita emoção tocou as cafeicultoras e seus familiares. 
Pela segunda vez consecutiva, Maisa Pereira (Ilicínea), 
conquistou o primeiro lugar e levou como prêmio uma 

viagem para o nordeste e R$ 2.000,00 em dinheiro. Na 
segunda colocação ficou Flavia Cardoso (Boa Esperança), 
premiada com R$ 1.000,00 e uma TV de 50 polegadas. 
Em 2025 o terceiro lugar foi para Lais Carvalho (Cristais), 
ganhadora de R$ 500,00 em dinheiro e mais R$ 500,00 em 
vale compras no Armazém Central Capebe.

Produtora ao lado do marido, a bicampeã Maisa conta 
que tenta sempre inovar nas lavouras para fazer melhor, 
mas também praticar os métodos de manejo tradicionais 
com muita atenção. Porque para ela, o segredo está na 
coragem:

“Minha sensação parece ser de quando ganhei a primeira 
vez, porque a cada ano espero fazer algo diferenciado para 
me surpreender, mas eu não esperava vencer novamente. 
Preparei o meu Café e assumi o risco de dar certo ou não. 
Graças a Deus deu muito bom de novo. Pela pontuação do 
meu Café aumentar, sinto que estou correta no que faço e 
no caminho certo para melhorar ainda mais. Nosso trabalho 
é em conjunto: meu marido, eu e minha filha. No manejo e 
pós-colheita”, ressalta Maisa. 

Participativa em tudo que a cooperativa realiza, ao lado 
da filha e marido, Flavia Cardoso é uma mãe de família que 
atua no Café. Ela segue os passos do pai e já ensina os 
valores da vida na roça para Beatriz, sua sucessora. Em 
família e com muita força de vontade, ela explica que não 
é fácil produzir Café Especial, mas que é possível com o 
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suporte qualificado da Capebe.
“Fiquei sem palavras ao saber o resultado. Em meio a 

tantos Cafés Especiais – que eu também tive o prazer de 
provar – eu não esperava que o meu ficaria em segundo 
lugar. Estou muito feliz! Só tenho a agradecer a Deus, minha 
família e a Capebe por tudo o que faz na nossa vida. Sempre 
busco conhecimento, procuro corrigir os meus erros e a 
Capebe traz isso para nós melhorarmos. Estou apaixonada 
no Concurso Mulheres do Café”, agradece Flavia. 

No ano passado, Lais Carvalho viveu a experiência da 
primeira edição e voltou a concorrer entre as melhores 
pontuações de 2025. Dona da terceira posição, ela também 
faz parte da maioria de cooperados Capebe da Agricultura 
Familiar. Nas terras da fazenda Santa Helena, ela, a irmã e 
os pais já profissionalizaram a produção de Café há alguns 
anos, no âmbito da rastreabilidade e certificação.

“Parabéns à Capebe por sempre inovar e nos incentivar 
a crescermos juntos. Nós temos a rastreabilidade de todos 
os lotes e quatro anos de certificação. Estive presente 
durante toda a final e o cupping (degustação), o concurso e 
a Feira de Negócios estavam simplesmente maravilhosos. 
Foi uma grande honra participar de tudo isso. Momentos 
como esses fortalecem o nosso trabalho e nos motivam 
a investirmos ainda mais na melhora dos processos da 
fazenda. Muito obrigada por essa oportunidade incrível”, 
valoriza Lais. 

Cresce de ano em ano o número de cooperadas que 
se inscrevem no concurso e acreditam na valorização da 
Cafeicultura. Esse reconhecimento reflete diretamente 
na prospecção de novos clientes para os Cafés e nos 
investimentos da Capebe em serviços, tecnologias e 
suporte de qualidade para as cooperadas. Entre muitas 
mulheres que dão o exemplo, o 2º Concurso Mulheres do 
Café Capebe mostra que o futuro do Agro também está nas 
mãos femininas. 

Continuem assim, o futuro da Capebe também 
está nas mãos de vocês, que amam o que fazem, dão 
o toque feminino em cada nota de Café e fornecem 
um produto de qualidade ao mercado, através dessa 
cooperativa que é de vocês!
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“Esse concurso mostra como nossas cooperadas 
assumem protagonismo no Café Especial. Cada lote 
apresentado revela a dedicação e cuidado de quem acredita 
no futuro da Cafeicultura. Para a Capebe, é motivo de 
orgulho incentivar essas mulheres e valorizar seu trabalho, 
porque sabemos que o crescimento da nossa cooperativa 
passa por elas também. Em nome do Conselho de 
Administração, dou meus parabéns a todas as cooperadas 
que concorreram e comunico que a Diretoria está aqui para 
trabalhar por vocês.”

MENSAGEM DO DIRETOR 
COMERCIAL, PAULO TOLEDO

FOTOS DA DIRETORIA
NO CONCURSO

PAULO TOLEDO

ANDRÉ LUIZ

JOÃO FERREIRA NETO
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Quem é produtor rural no Sul de Minas, sabe que a 
colheita de Café de 2025 foi diretamente afetada pela seca e 
altas temperaturas. Por mais um ano os desafios climáticos 
frustraram as expectativas dos produtores em cerca de 
20 a 30% e colocaram nas mãos do cooperativismo a 
responsabilidade de proteger o negócio do homem e da 
mulher que vivem do Café.

Dentro de um estado em que mais da metade da 
produção cafeeira passa pelas cooperativas, a gestão da 
Capebe trabalhou para ser parceira de verdade do produtor 
rural que colhe, em cada pé de Café, a meta de lucrar para 
cuidar de sua família de forma sustentável. Afinal, cada saca 
de Café vale muito e o produtor precisa ter a confiança de 
que irá armazenar e vender o seu produto com a devida 
segurança.

Mesmo com a redução de safra, os cafeicultores não 
desistiram de acreditar no Café e na Capebe. No ano 
de 2025 a adesão de novos cooperados permitiu que a 
Capebe recebesse mais Café em comparação a 2024 e 
subisse ao terceiro lugar no número de cooperados, entre 
as cooperativas Agropecuárias de Minas Gerais.

Conforme explica André Reis, diretor Presidente, isso é 
consequência do compromisso da Diretoria em cooperar 
com o pequeno, médio e grande produtor de Café:

“Já somos mais de nove mil cooperados e a maioria deles 
atua na Cafeicultura, o que pede da Capebe estratégias 
resilientes para apoiar o produtor em anos complicados 
como o atual. Poderíamos produzir mais e bater recordes, 
mas os efeitos climáticos prejudicaram nossa região e 
outras áreas cafeeiras do Brasil. De toda forma, recebemos 
mais famílias na Capebe e essas pessoas confiaram em 
nossa cooperativa. Somos gratos a cada homem e mulher 
do Agro que escolhe ser Capebe diariamente e iremos 
cuidar do Café de cada um com transparência, preço justo 
e inovação.”

“Comprovamos novamente que nosso modelo de 
comercialização transmite segurança e gera resultados. 
Mesmo com a redução da colheita, o departamento de 
Café ampliou mercados e valorizou o Café do cooperado. 
Nossa responsabilidade é possibilitar negócios justos 
e transparentes para os donos da cooperativa, desde 
a pesagem até a comercialização, para que tenham a 
segurança que seu Café precisa”, comenta Paulo Toledo, 
diretor Comercial.

“Por trás de cada negócio bem-sucedido existe uma 
estrutura sólida de colaboradores, logística e processos para 
atender o cooperado. Investimos em seguro no transporte 
e profissionais treinados para armazenarem, classificarem 
e comercializarem rapidamente o Café do produtor. 
Estamos juntos para sermos mais fortes, reduzirmos riscos 
e representarmos a Família Capebe com responsabilidade. 
Nossa missão administrativa é corresponder a confiança 
depositada em nós, para que o agricultor concentre sua 
energia no que faz de melhor: produzir Café”, reflete João 
Ferreira Neto, diretor Administrativo.
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Em tempos de incerteza, a Capebe é a segurança que seu Café precisa. Assim pensam nossos cooperados, 
vozes que traduzem uma relação de 62 anos, construída sob raízes fortes e visão de futuro.

“A Capebe é o apoio que o produtor precisa: depositamos nosso Café, 
adquirimos insumos e recebemos todo o suporte. Sempre tive essa relação de 
confiança desde o tempo em que trabalhava na administração de uma fazenda, em 
uma época em que todo o Café já era entregue na Capebe Boa Esperança. Temos a 
segurança de construir um futuro para a família ao trabalharmos de forma correta 
e agregarmos valor à produção desenvolvida.”

Evandro Assis 
Capebe Boa Esperança

“A cooperativa sempre foi de total confiança. Na entrada da safra contamos 
com assistência técnica, insumos de qualidade e apoio financeiro quando 
necessário. Sempre depositei meu Café com tranquilidade e nunca tive 
problemas. Segurança e confiança fazem a diferença para o produtor.”

João Carlos Dande  
Capebe Boa Esperança

“A Capebe está sempre presente quando preciso, basta ligar e logo recebo 
atendimento. Nunca fico sem assistência, todas as áreas oferecem vantagens: 
vendas, agrônomos, mercado, loja e até transporte assegurado do Café. A 
Capebe garante benefícios em cada etapa, traz segurança e confiança para 
mim.”

José Nicodemos 
Capebe Boa Esperança

CAFÉ



“Sou cooperado desde o ano passado e confio plenamente na Capebe. 
A proximidade da unidade facilita o acesso aos recursos e fortalece nossa 
motivação para produzir mais e melhor. A cooperativa transmite amizade, 
confiança e segurança aos produtores.”

Aurélio Alvarenga
Capebe Perdões

“Comprei meu sítio em 1984 e formei a lavoura no ano seguinte. Um tio 
da minha esposa já era cooperado e me incentivou a me associar à Capebe. 
Antes, precisávamos contratar caminhão para levar o Café até Boa Esperança, 
mas com a abertura da unidade em Nepomuceno e disponibilização de 
transporte pela cooperativa, o processo ficou muito mais fácil e confiável.”

Higino Neto
Capebe Nepomuceno

“A Capebe criou confiança e possibilitou que nós planejemos o futuro junto 
dela. Nesse período de safra o apoio é essencial, o transporte do Café já sai 
assegurado e dá tranquilidade diante de tantos casos de roubos. Também 
contamos com provas bem executadas e valorização justa do produto. Aqui em 
nossa região a Capebe contribui para a qualidade dos Cafés como não víamos 
antes. Seguimos a crescer próximos e seguros para trabalhar.”

Luiz Augusto Ferreira Costa
 Capebe Nepomuceno
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“No primeiro ano como cooperado já depositei minha produção na Capebe, 
porque o processo é seguro, tem logística eficiente, assistência técnica e apoio 
constante de todos os colaboradores. Meu Café é recebido com nota fiscal, seguro 
e com tranquilidade. A Capebe melhorou as vidas dos produtores da região, 
ofereceu segurança, economia e praticidade completas. Isso é o que queremos: 
cuidar da lavoura, aumentar a produtividade e contar com uma cooperativa 
confiável e de valor.”

Frank Bastos
Capebe Perdões

“Ser cooperado Capebe me dá uma grande segurança. 
Eles não estão presentes apenas na colheita, mas ao longo 
de todo o ano e oferecem condições, técnicas e comerciais, 
para produzirmos mais e melhor. Essa confiança permite 
que o trabalho na lavoura gere os resultados esperados 
para o sustento da família e continuidade no campo.”

Vilmar Neves
Capebe Perdões

“A Capebe facilita nossa vida no campo. Desde a infância trabalho na lavoura e 
sei como é difícil vender o Café. Com a Capebe nós temos preço justo, classificação 
confiável e segurança para trabalhar. Meu conselho é que invistam no Café e 
se associem a uma cooperativa séria, como a Capebe, que garante insumos de 
qualidade e tranquilidade para o produtor.”

Expedito Oliveira
Capebe Santana da Vargem
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“Colhemos e beneficiamos o Café, a Capebe faz o transporte e nos 
assegura contra roubos. Escolhi depositar meu Café na Capebe por essa 
credibilidade, contato próximo e seguro que cobre o transporte da roça até a 
unidade. Preços justos e insumos acessíveis melhoram ainda mais os nossos 
resultados. Fico muito satisfeito em ver meu trabalho valorizado e contar com 
um apoio que fortalece o meu crescimento.”

Isaqueu da Silva  
Capebe Candeias

“Depois que começamos a levar o Café para a Capebe, passamos a contar 
com mais suporte técnico e segurança. Todo o processo é prático: ligo, emito 
a guia e o Café já segue protegido. Boas condições de venda, prazo para 
pagamento de insumos, análises de solo ágeis e apoio em diversas áreas, 
inclusive no fornecimento de combustível, são garantias da Capebe. São muitos 
benefícios que fazem diferença no dia a dia.”

Gevanildo Noronha 
Capebe Campo do Meio

“Na Capebe sempre sou bem atendido e encontro tudo o que preciso para 
o meu dia a dia na lavoura. O atendimento da equipe é excelente, sempre 
dispostos a ajudar e dar suporte, e isso me dá tranquilidade para seguir 
produzindo com segurança. Além de bons produtos, encontro orientação e 
confiança. A cooperativa é fundamental para nós, pois está sempre ao nosso 
lado e faz parte da nossa história no campo.”

Valton Pereira
Capebe Campo do Meio
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“A Capebe é fundamental! O grande diferencial está na proximidade com 
o agricultor e facilidade de negociação, crédito e apoio integral, fatores que 
refletem diretamente na vida da família rural. Nosso futuro na Cafeicultura exigirá 
ainda mais modernização. Nesse cenário, contar com a Capebe é essencial, pois 
é uma cooperativa que valoriza nosso trabalho e mantém um relacionamento 
próximo, com visitas frequentes que fazem total diferença.”

Ébio João Marques 
Capebe Coqueiral

“Além da colheita, dou muita atenção ao pós-colheita, sempre com suporte 
da Capebe. Realizo operações de barter, entrego Café com frequência e tenho 
excelente relacionamento com a equipe, que me atende com flexibilidade até 
mesmo em situações de atraso. Renovo constantemente as lavouras, testo novas 
variedades e adoto tecnologias que aumentem a produtividade. É gratificante 
ver o reconhecimento do trabalho da nossa equipe que resulta em Cafés de 
qualidade e valorizados.”

Leonardo Piere 
Capebe Boa Esperança

“Sou cooperado há mais de 30 anos e sempre encontrei bom suporte na 
região. No dia a dia a Capebe é parceira, fornece insumos e mercadorias que 
precisamos. Apesar das dificuldades do clima, seguimos no trabalho para 
melhorarmos a produção por área. Tenho duas filhas e uma delas também é 
cooperada, o que me deixa confiante na continuidade do trabalho em família.”

Djalma Pinheiro  
Capebe Cristais
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“A Capebe sempre nos trouxe confiança e segurança, permitindo que o 
produtor foque na lavoura sabendo que terá um local confiável para entregar 
seu Café. Em Guapé e região a cooperativa se tornou uma família, oferecendo 
apoio da compra de insumos até a comercialização. Trabalhamos com 
dedicação e ficamos gratos ao vermos nosso esforço valorizado.”

Thalles Lima 
Capebe Guapé

“A Capebe é uma grande parceira da minha produtividade. Desde que me 
tornei cooperado conto com respaldo técnico e apoio financeiro para insumos, 
fertilizantes e equipamentos. Confio na equipe: envio meu Café com a certeza 
de que será bem avaliado e pesado com honestidade. Dessa forma, minha 
produção cresceu exponencialmente. Só tenho a agradecer.”

Jair Filho
Capebe Cristais

“A Capebe dá um suporte muito bom para nós. Quando o dinheiro está escasso 
antes da colheita, a cooperativa confia o crédito a nós para compra de insumos 
e começo da safra. Depois tem um preço justo, é muito honesta no depósito e 
classificação do Café. É uma cooperativa muito confiável, porque vemos muitos 
calotes acontecerem em outras. São parceiros que veem o nosso potencial.”

Edevard de Lima 
Capebe Guapé
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“Somos sempre bem recebidos na Capebe. Quando precisamos, nós 
encontramos apoio e soluções. Sei que posso contar com a cooperativa durante 
a colheita, no depósito do Café ou fornecimento de insumos. Ao necessitar de 
adubo, por exemplo, recebo orientação e condições adequadas para realizar a 
compra. Isso faz toda a diferença, sinto-me satisfeito e honrado em ser cooperado 
Capebe porque vejo esse cuidado e valorização.”

Aguilar da Costa
Capebe Ilícinea

“A Capebe é uma cooperativa fiel ao cooperado, sempre de portas abertas e 
com uma equipe técnica de qualidade. Tenho orgulho de continuar o trabalho 
iniciado pelo meu pai na Cafeicultura e espero que minha filha também siga 
esse caminho. Sou grata pela confiança e apoio que a cooperativa oferece.”

Erica Ferreira
Capebe Ilícinea 

“Estou na Cafeicultura há cerca de cinco anos e encontrei na Capebe uma 
parceira de confiança. A proximidade com a equipe, desde o balcão até a prova 
do Café, fortalece nossa relação e garante negociações justas e transparentes. 
Recentemente fiz travas com tranquilidade e segurança, o que me dá motivação 
para seguir expandindo minha produção.”

Bruno Barbosa  
Capebe Nepomuceno
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“Foi muito positivo entrar na Família Capebe. O que mais me 
chamou a atenção foi o preço: ágio melhor que outras cooperativas, 
produtos mais atrativos e atendimento excelente. Tudo que solicito 
é resolvido de imediato. É muito bom ver o trabalho do ano inteiro 
reconhecido e sentir que a cooperativa realmente valoriza o produtor.  
A Capebe é a segurança que o nosso Café precisa.”

João Pereira
Capebe Santana da Vargem

“Escolhi a Capebe pela praticidade, bons preços e atendimento diferenciado. 
Fui bem recebido no início e percebi o compromisso da cooperativa com o 
cooperativismo - o que valoriza principalmente o pequeno produtor. A experiência 
é positiva e pretendo continuar, pois trabalhar com Café é uma luta diária e contar 
com uma parceira confiável faz toda a diferença.”

Silvano Belineli  
Capebe Santana da Vargem





UMA VIDA CHEIA DE SAÚDE E COOPERATIVISMO: 
CONHEÇA IOLANDA DE LIMA

Ela nasceu 101 anos atrás na região de Córrego do 
Caixão, em Guapé. Conheceu as dificuldades da vida na 
roça e construiu uma grande família de cooperados. Ao 
lado do marido, senhor Sebastião Olímpio da Cunha – o 
famoso “Bié” - dona Iolanda Aparecida de Lima faz parte 
da história de Guapé e da Capebe. Na História de um 
Cooperado do Informativo 306, Iolanda é a homenageada 
por sua força. 

“Nasci em 1924 em Córrego do Caixão. Depois vivi 
minha primeira mudança ao acompanhar meus pais para 
outra área rural, onde o meu pai iniciou as atividades na 
Cafeicultura quando eu era criança”, lembra. 

Seus pais, Aureliano Vieira Lima e Otávia Cândida de 
Jesus, tiveram ela e mais seis filhos: Antônio, João, Luzia, 
Maria de Nazaré, Conceição e Ogusta. Juntos, mudaram-
se de Córrego do Caixão para Estreito. Muito trabalhadora, 
caprichosa e quitandeira, a mãe de Iolanda era mestre 
em preparar carne de lata (naquele tempo não tinham 
geladeira) e ensinou os filhos a fazerem queijo. 

Senhor Aureliano gostava de Café e de compartilhar os 
bens com os filhos, o que logo resultou no presente que 
daria para Iolanda e as irmãs: lavouras de Café formadas. 
Quando Iolanda cresceu, logo conheceu Sebastião, 
com quem compartilhou uma bela paixão e gosto pelo 
Agronegócio.

“Quando Sebastião tocava violão e cantava músicas 
da época, nós dois dançávamos juntos e começamos a 
gostar um do outro. Gostávamos de dançar e cantar juntos 
aos meus irmãos: eles também tocavam violão na casa em 
que morávamos e nós dançávamos no terreiro. Assim veio 
o namoro e depois nos casamos”, conta Iolanda. 
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Casaram-se em 1946 e foram morar nas terras do 
Alazão, onde estão desde 1972 e criaram os filhos José 
Wagner de Lima, Maria Wagner da Cunha, Paulo Edgar da 
Cunha, Ademir João de Lima, Lourival Olímpio de Lima, 
Idevar Olímpio da Cunha, Edilar Antônio de Lima, Edevard 
Olímpio de Lima e José Alencar de Lima. 

“Sebastião e eu vivemos juntos por 73 anos, até 
ele falecer em 2019. Era um homem que buscava por 
conhecimento e que tomou gosto pelo Café por causa de 
mim. Primeiro cultivamos nas terras que meu pai me deu 
e depois adquirimos propriedades e ampliamos”, conta ela 
com muitas lembranças. 

Mesmo que ganhadas as lavouras, a Agricultura nunca 
foi tarefa fácil, ainda mais na juventude de Iolanda:

“Com tantos filhos, teve fases em que um filho estava 
na barriga e o outro nos meus braços. Na época não tinha 

estudo, eu cheguei a ‘panhar’ Café para outras pessoas 
antes de me casar. Lembro-me dos panos amarrados 
que rasgavam quando colhíamos Café na ladeira. O 
procedimento da cata de Café era o seguinte: varria 
debaixo do pé e juntava os montes. Uma hora abanava, 
outra lavava, ou pegava grão por grão com o dedo, sem 
máquina para ajudar. Com o dinheiro eu comprava comida 
para a casa, roupas, perfumes, maquiagem e ajudava os 
irmãos.” 

Por fora dos cafezais, Iolanda também plantou e capinou 
arroz para consumo da família, trabalhou com carro de boi, 
carregou lenha e até amansou boi e cavalo:

“Éramos pobres e trabalhávamos para os outros para ter 
dinheiro, mas tínhamos muita saúde. Depois de casada eu 
passei a cuidar das nossas lavouras e algumas de nossas 
grandes aquisições foram o sítio onde vivemos até hoje 
e a casa que construímos nele. Em Guapé nós também 
compramos uma casa por meio do nosso trabalho”, admite.

Essas aquisições foram realmente uma enorme vitória 
para a família Lima, pois em 1962 eles sofreram um grande 
prejuízo: uma propriedade deles ficou coberta pela água 
de Guapé. Ainda assim, ergueram a cabeça e compraram 
outras terras na região chamada Mata (Ilicínea) e em 
Guapé. Negociar Café era outra limitação, conforme ela 
diz:   

“Nossa plantação de arroz valia pouco, o que nós mais 
gostávamos era o Café, porque trazia mais renda. Nosso 
transporte para puxar Café era o carro de boi e a secagem 
acontecia em terreiro de terra que era capinado por nós. 
Na hora de vender, os compradores de Guapé e Ilicínea 
compravam, mas às vezes demoravam a pagar.” 



Sebastião conheceu os produtores rurais que fundaram 
a Capebe em 1963. Conversa vai, conversa vem, eles 
notaram que era o cooperativismo o que faltava para 
o negócio que “Bié” e Iolanda construíam. Ao invés de 
ficarem à mercê da honestidade de terceiros, Sebastião 
aceitou o convite dos produtores e eles entraram para a 
Família Capebe. Uma novidade que terminou em tradição.

“De lá para cá nós vendemos o Café para a Capebe 
e recebemos sempre em dia para honrar nossos 
compromissos. Quando a Capebe Guapé abriu as portas 
na década de 90, consultor agronômico da cooperativa 
começou a fazer visitas técnicas nas lavouras e incentivar a 
utilização de insumos inovadores em condições especiais”, 
recorda dona Iolanda.

A partir de então, o investimento deles na Cafeicultura 
teve o retorno que sonhavam para proporcionarem uma 
vida estabilizada aos filhos, como os bons pais fazem. 

“Foi uma benção contar com a Capebe para produzir 
cada vez mais e melhor. Algumas lavouras já estavam 
fracas e não davam 20 sacas por hectare, mas a assistência 
técnica e os insumos da Capebe trouxeram vida nova para 

35COOPERADOS

nosso cafezal e nossa família. Vimos a produtividade 
disparar para mais de 100 sacas e as perdas do passado 
serem trocadas por glórias no presente”, reflete.

Dos nove filhos, sete permanecem no Agro e se 
associaram à Capebe. Todos os serviços e tecnologias 
que a cooperativa entregou para Iolanda e Sebastião, 
seguem presentes nas terras dos descendentes deles. 
Devido a tantos anos de parceria, os colaboradores da 
Capebe Guapé são verdadeiros amigos de Iolanda e dos 
filhos. Semelhante a ela, que foi a guardiã deles até se 
tornarem adultos, Iolanda defende que a Capebe é a 
guardiã do produtor de Café:

“Eu sigo produtora de Café e faço o mesmo que 
antigamente: produzo, vendo na cooperativa e compro 
itens para a casa. Precisamos da Capebe para proteger 
o nosso Café e defender o pequeno produtor nas 
negociações. Sem a Capebe, não dá para imaginar o que 
pode acontecer com a Cafeicultura”, pontua. 

Talvez as pessoas pensem que exista um segredo dos 

homens e mulheres que vivem um século, mas Iolanda 
Aparecida de Lima é uma cooperada de 101 anos que 
mostra que o simples é eficaz e não se importa de dividir 
sua experiência com os leitores do Informativo Capebe 
em sua mensagem:

“Desejo tudo de bom para as futuras gerações da Capebe. Continuem a cuidar de suas 
famílias e da vida na roça. União familiar é importante para que todos os envolvidos 

combinem uns com os outros. Eu não gosto de briga, todos devem se dar bem para evitarem isso. 
Graças a Deus, nós nos combinamos muito aqui e acho isso ótimo. Sou muito feliz por chegar 

nessa idade com saúde, memórias, histórias e a cooperação da Capebe na nossa vida.”



GALERIA DO COOPERADO

ISABELLY PEREIRA SILVA , 
GIOVANNA PEREIRA SILVA,

MAISA HELENA PEREIRA SILVA,
MARCOS ROBERTO DA SILVA 

FAZENDA CONQUISTA  
ILICINEA

MARIA APARECIDA FRANÇA GARCIA 
SANTA CHIARA 

ILICÍNEA

AMILSON RONNY SILVA 
 FAZENDA RIBEIRÃO DOS CAVALOS  

CRISTAIS

DENIS MOREIRA OLIVEIRA 
 CAMPO REDONDO 

 CARMO DO RIO CLARO

ALCINO VILELA DE FIGUEIREDO  
SÍTIO CONQUISTA  

ILICÍNEA

AMILSON RONNY SILVA 
 FAZENDA RIBEIRÃO DOS CAVALOS  

CRISTAIS

DENIS MOREIRA OLIVEIRA 
 CAMPO REDONDO 

 CARMO DO RIO CLARO

ALCINO VILELA DE FIGUEIREDO  
SÍTIO CONQUISTA  

ILICÍNEA

SILVANA EVANGELISTA E  IONICE BENÍCIO
FAZ . SANTA FELICIDADE

SANTO ANTONIO DO AMPARO

SEBASTIÃO LUIZ DE MORAIS 
SÍTIO SAPEZINHO 
CAMPOS GERAIS

ROGERIO PAJE
FAZENDA JARDIM

GUAPÉ

PEDRO AUGUSTO ANDRADE 
SÍTIO JACUTINGA 

ELÓI MENDES



Em Boa Esperança, a força feminina se manifestou com grandeza durante o 5º Encontro das Mulheres do Agro de Boa, realizado dentro 
da programação da X ExpoCapebe, no Sindiboa. O evento reuniu mais de 200 mulheres em uma verdadeira celebração de conhecimen-
to, empatia e união.
As participantes assistiram a palestras enriquecedoras com Cristina Gutierrez, Alice Junqueira e Raquel Barbosa, que abordaram as-
suntos diretamente ligados à realidade feminina no campo. O encerramento foi conduzido por Paulo Sarto, com a inspiradora palestra 
“Mente Empreendedora, Atitude Inovadora”, que arrancou aplausos e deixou olhares atentos.

Uma nova ideia saiu do papel e já proporcionou muita 
eficiência para os cofres da Capebe em apenas quatro 
meses: o departamento de Logística. Com um único 
colaborador, a administração da cooperativa passou a 
exercer um novo serviço de organização das operações e 
economia de gastos, em todos os outros departamentos e 
unidades Capebe. 

Trabalhar para que as cargas cheguem ao local certo, 
na hora certa, pelo menor custo possível, é a principal 
função da Logística Capebe. Isso envolve planejamento, 
implementação e controle do fluxo de bens, serviços, 
informações, estoques, transporte, armazenagem e 
processamento de pedidos.  Cada uma dessas operações 
está maior na cooperativa e precisa atender melhor os 
cooperados que estão em constante aumento.

Inicialmente, o departamento de Logística já está em 
funcionamento alinhado ao departamento de Transporte, 
para otimizar movimentações de cargas e economizar nos 
fretes. Por vias de negociações de fretes mais vantajosas, 
o departamento economizou 17% do orçamento da 
operação e comprou uma carreta graneleira, a ser usada 
em um novo caminhão para transportar Café entre as 
unidades e matéria-prima para a Fábrica de Rações, 
economicamente.

Paralelamente, duas pranchas para carregamento de 
big bags, empilhadeiras e implementos chegaram no 
Transporte Capebe, após o trabalho primordial do time da 
Logística. Já estão em andamento também: estudos em 
melhoria das manutenções automotivas, implementação 
de rastreio da frota, troca de caminhões antigos por outros 
em melhores condições, modernização de frota e controle 
de custos rigorosos com peças e pneus. Ações essas, 
elaboradas para darem mais eficiência no atendimento ao 
cooperado e segurança aos colaboradores. 

Todos os automóveis da Capebe estão rastreados pelas 
tecnologias da Logística. As quais dão melhor utilização 
nos serviços, através de relatórios de deslocamento que 
auxiliam a fiscalização no uso correto, visam a economia 
de combustível e a segurança do motorista. 

DEPARTAMENTO DE LOGÍSTICA GERA ECONOMIA E 
AGILIDADE NA CAPEBE
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“Isso é só o primeiro passo que demos em quatro 
meses. Vamos em frente na busca por diminuir custos 
das operações logísticas e otimizar a movimentação de 
insumos, implementos, matérias-primas, entre outros. 
Estamos em um processo de melhoria contínua”, defende 
Valdiney de Souza, responsável do departamento. 

“Esse passo reoxigena nossa responsabilidade em 
administrar o orçamento que a Capebe planeja graças ao 
que o cooperado investe na sua cooperativa. Estabilidade 
e eficiência são bandeiras dos diretores e conselheiros 
há muitos anos. Nós reafirmamos que o compromisso é o 
mesmo: ser uma cooperativa bem estruturada, para apoiar 
produtores que chamo de irmãos de jornada e receber 
os milhares de novos cooperados que chegam nas dez 
unidades e precisam de um suporte rápido”, explica João 
Ferreira Neto, diretor Administrativo. 

Essa notícia é consequência de um planejamento 
de anos na construção de uma instituição que entregue 
inovação, confiança e transparência aos seus donos. 
Juntos, cooperados e colaboradores conseguem trabalhar 
com mais força e construir uma cooperativa coletivamente 
sólida. Criar o departamento de Logística representa cada 
movimento de geração de valor e um passo a frente nos 
serviços para o cooperado que confia na Capebe quando 
procura por produtividade.
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Em Boa Esperança, a força feminina se manifestou com grandeza durante o 5º Encontro das Mulheres do Agro de Boa, realizado dentro 
da programação da X ExpoCapebe, no Sindiboa. O evento reuniu mais de 200 mulheres em uma verdadeira celebração de conhecimen-
to, empatia e união.
As participantes assistiram a palestras enriquecedoras com Cristina Gutierrez, Alice Junqueira e Raquel Barbosa, que abordaram as-
suntos diretamente ligados à realidade feminina no campo. O encerramento foi conduzido por Paulo Sarto, com a inspiradora palestra 
“Mente Empreendedora, Atitude Inovadora”, que arrancou aplausos e deixou olhares atentos.

A Polícia Civil de Boa Esperança reforçou sua atuação 
durante a Safra de Café 2025 com ações estratégicas para 
proteger produtores rurais, resultando em um período de 
tranquilidade e prevenção contra crimes na região, mesmo 
em um ano de alta valorização do Café, que naturalmente 
atrai maior risco de criminalidade. 

Segundo o Delegado Alexandre Boaventura Diniz, a 
Polícia Civil intensificou rondas rurais, blitz nas entradas 
e saídas de propriedades, além do monitoramento aéreo 
com drones. Também foi destacada uma equipe exclusiva 
para investigar crimes patrimoniais no campo, antecipando 
práticas que foram incorporadas pelo programa estadual 
Campo Seguro.

CAPEBE E POLÍCIA CIVIL REFORÇAM PARCERIA 
PARA INTENSIFICAR SEGURANÇA NO CAMPO
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“Enquanto em cidades vizinhas houve registros 
preocupantes, em Boa Esperança conseguimos manter a 
criminalidade sob controle. Essa atuação preventiva, com 
apoio das cooperativas como a Capebe, foi fundamental 
para afastar criminosos”, destacou o delegado. Casos de 
suspeitos flagrados antes de cometer furtos reforçam a 
eficácia da estratégia. 

A Polícia Civil também orienta os cooperados a investir 
em segurança, com instalação de câmeras, alarmes e 
seguros, como o oferecido pela Capebe em todo o Café 
armazenado na cooperativa, além de manter atenção 
redobrada a maquinários e implementos agrícolas, que 
são alvos frequentes após o fim da Safra. 
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A parceria com a Capebe foi ressaltada como 
essencial para o êxito das ações. A cooperativa auxilia 
com informações sobre propriedades e trabalhadores, 
mantendo os cooperados informados e conectados à 
polícia. “Sem a Capebe, nossa delegacia não funcionaria 
da mesma forma. É uma parceira fundamental e de grande 
importância para a segurança de toda a comunidade 
rural”, afirmou o Delegado. 

A mensagem da Polícia Civil para os cooperados é 
clara: agir de forma preventiva e manter contato imediato 
em qualquer situação suspeita. “Preferimos ser chamados 
antes que o crime aconteça do que depois. Nosso 
compromisso é estar ao lado do produtor e da Capebe, 
garantindo tranquilidade no campo”, concluiu.

A busca da Capebe por melhores e mais seguras 
condições de trabalho para os cooperados é constante 
e ações como essa, de informar os produtores são 
fundamentais para um campo cada vez mais seguro para 
todos. 

O projeto Campo Seguro tem como objetivo principal a 
otimização dos recursos, logísticos e de pessoal, na área 
do 18º Departamento de Polícia Civil, visando a melhorar 
a comunicação com a população do campo, bem como 
intensificar as investigações relacionadas aos principais 
crimes ocorridos no âmbito rural.

RELEMBRE O PROJETO CAMPO 
SEGURO:

EM CASOS SUSPEITOS, NÃO 
HESITE EM CHAMAR: 

DR. ALEXANDRE BOAVENTURA 
DINIZ: (35)99861-8293
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Entre os dias 2 e 4 de setembro, a Capebe fortaleceu o 
Agro do Sul de Minas com a 18ª Feira de Negócios, a maior 
da história em Boa Esperança. Um novo recorde foi batido: 
mais de 80 empresas estiveram no evento. Promoções, 
inovações e lançamentos foram destaques no momento das 
compras do ano dos cooperados.

Durante a Feira de Negócios 2025, o ambiente do espaço 
do Silo de Milho, na Vitrine Tecnológica (VTEC), foi marcado 
pela incrível sequência de metas batidas e presença de 
cooperados de todas as unidades Capebe. Para o diretor 
Comercial, Paulo Toledo, isso foi possível por dois motivos: a 
qualidade da Feira e a confiança do produtor rural.

“Superamos a expectativa! Fechamos os três dias 
com um valor de vendas surpreendente e isso ocorreu 
porque o produtor está consciente de que vale a pena vir 
negociar conosco todos os anos. A cada edição que passa, 
conseguimos aumentar ainda mais a Feira e auxiliar o 
cooperado a produzir com a segurança que a Capebe quer 
para todos. Aqui fazemos o planejamento e compramos 
antecipadamente, porque trabalhamos muito para trazer 
marcas e produtos de primeira linha, com os melhores 
preços e condições de pagamento”, relata.

Negócios
Grande parte dos mais de nove mil cooperados, esperam 

a Feira para comprar os insumos que irão utilizar nas lavouras 
e rebanhos ao longo do ano, então a expectativa é de sempre 
encontrar os melhores preços e condições de pagamento. 
Quem viu a Feira acontecer, testemunhou resultados reais 
através de ótimas condições a vista, a prazo e na troca em 
Café (Barter).

Em 2025, além dos descontos no tradicional planejamento 
agronômico (adubos, fertilizantes e defensivos), os 
cooperados também fecharam negociações em veículos, 
concreto, energia solar, irrigação, máquinas, medicamentos 
veterinários, motos, pneus, tratores e utilidades domésticas. 
A Capebe também mostrou porque é uma cooperativa 
completa, levando os negócios: Armazém Central, Capebe 
Petro, Capebe Pneus e Laboratório, que ofereceram 
descontos muito atrativos para cooperados.

Todos que confiaram nas condições de Feira saíram 
com o carrinho de compras cheio de qualidade, adquirida 
com economia. Boa Esperança e região repercutiram a 
programação do evento, com comentários e visitas até 
mesmo de fora do meio do Agro.
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Falas do tipo foram frequentes em todo o período da 18ª Feira de Negócios Capebe e demonstram que, a grandeza 
da edição foi reconhecida pela população em geral. Antes da compra, esses produtores e muitos outros pesquisaram e 
conferiram que na Feira estariam as melhores opções.

Eles podem opinar com autoridade sobre a Feira de Negócios Capebe 2025. Leia o que o povo falou de tantas vantagens:

“Fui visitar a Feira e 
vi que os pneus estavam 

ótimos de preços.”

“Meu cunhado que é 
cooperado e fez uma 

grande compra de 
adubos.”

 “Comprei 
um implemento 

por um preço que 
dificilmente encontraria 

concorrente na 
cidade.”

“Comprei um 
par de botinas 

com um desconto 
que compensou 

demais!”

Antônio Carlos, Cooperado Capebe

O povo fala:  Especial Feira de Negócios
“Os preços estavam muito bons. Comprei bastante na 

Feira e por mais um ano, vi um atendimento de qualidade. 
Eu faço as compras na Feira de Negócios Capebe todos os 
anos, já é uma tradição para mim. Sou um cooperado que 
espera a data chegar para fazer os melhores negócios. Isso 
tem 25 anos e posso falar que vale a pena, já digo para os 
produtores virem na Feira de 2026.”
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WELLINGTON COSTA, Cooperado Capebe

GLEISSON, Cooperado Capebe

fabrício oliveira, Cooperado Capebe

joão luiz, Cooperado Capebe

“Promoção de verdade é sempre bom para aproveitar. 
Faço compras variadas que atendem as demandas que 
surgem na produção ao longo do ano. Encontrei muita 
promoção boa e recomendo a Feira de Negócios Capebe 
para cooperados e produtores da região.”

“Feira de Negócios Capebe é o melhor preço da região. 
Pode vir quando for a hora, porque compensa muito. Fechei 
muitos negócios na edição deste ano e não é de hoje que 
confio nas condições da Feira da Capebe para trabalhar com 
tranquilidade na atividade que escolhi para ser minha renda.”

“Assim que vi os preços dos insumos, achei ótimos. De 
ano em ano a Feira só melhora. Muita organização, produtos 
e informação qualificada para apoiar o cooperado no trabalho 
com o Café e outras culturas, que não é fácil.”

“Minhas compras são feitas para o ano todo, mas antes 
eu pesquiso e na Feira de Negócios estavam os preços mais 
baratos, com absoluta certeza. Vim ao balcão de atendimento, 
conversei com os agrônomos, com cooperados que já 
compraram e olhei a tabela de preços com meus próprios 
olhos. Por isso, decidi fechar meus pedidos na Feira.”
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josé neife, Cooperado Capebe

RENIR aparecida, Cooperada Capebe

Gualter naves, Cooperado Capebe

consola Miranda, Cooperada Capebe

“Minha lista de compras estava grande e eu comprei muito 
na Feira de Negócios Capebe. Comprei adubo, defensivo e 
de ‘tudo um pouco’ com descontos a vista. Esperei o ano 
inteiro para fazer as compras. Viemos procurar uma bomba 
para pulverização também e estamos satisfeitos com os 
fornecedores dessa edição. Foi uma Feira que nos animou a 
trabalhar com apoio da Capebe.”

“Preços ótimos, a Feira de Negócios Capebe é muito 
importante para nós. Comprei defensivos e adubos. Toda a 
minha área de Café é cultivada com os insumos que compro 
aqui. Espero a data chegar sem dúvida de que os preços são 
os melhores. Faço um pacote, recebo orientação e compro.”

“Vale muito a pena esperar pela Feira todos os anos. 
Além dos preços bons, o atendimento nos deixa muito 
felizes e podemos comemorar os negócios no happy hour. 
Venho da minha roça em Coqueiral para comprar na Feira 
de Negócios Capebe. Em 2025 a Feira melhorou ainda mais 
em preços, movimento e abrangência. Linda de ver!”

“Fiz um grande pedido nessa edição e achei o evento 
ótimo. Os preços estavam muito bons, eu pesquisei e 
realmente estavam diferenciados. Andei pelos stands e 
conheci muita novidade das mais de 80 empresas que 
ajudam o produtor rural a trabalhar com mais confiança.”
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jéssica, Cooperada Capebe

WALTER FIGUEIREDO, Cooperado Capebe

ruan pablo, Cooperado Capebe

Fábio Siviero, Cooperado Capebe

“Meu esposo e eu somos produtores. Visitamos a Feira 
para conhecer os lançamentos de tantas empresas e 
comprar também. Quanto aos preços, foram ótimos para 
o produtor rural fechar bons negócios. Um espaço super 
organizado, fomos bem atendidos e damos os parabéns 
para a Capebe.”

“Foram três dias excelentes para negócios com a Capebe, 
seus parceiros do Agro e dezenas de empresas expositoras. 
Organizaram muito bem a estrutura de 2025 e trouxeram 
muitos produtos bons para nós. Negociei um trator e um 
implemento depois de conseguir o desconto desejado.”

“Tanto os implementos, quanto os insumos, estavam com 
preços muito especiais na Feira de Negócios 2025. Fiz as 
compras da lavoura e passei no stand do Armazém Central 
para levar alguns acessórios e itens para a casa.”

“Levei um tanque que estava na Feira. Eu esperei esse 
evento para comprar porque os produtos saem mais em 
conta em comparação com o restante do ano. Preços bons 
de verdade, não se pode perder uma Feira ‘chique’ como 
essa. Compensa demais!”
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Quando a Capebe alinha o formato da Feira de Negócios, 
coloca o cooperado em primeiro lugar e elabora um evento 
que agrega ao produtor rural que confia na cooperativa. Seja 
qual for o cultivo, os produtos não agem sozinhos, precisam 
de conhecimento técnico, tanto para a economia quanto 
para a produtividade.

Por isso, o consultor especializado em Cafeicultura e 
Tecnologia de Aplicação, Luiz Viana, palestrou e tirou dúvidas 
sobre o manejo com drones no primeiro dia de Feira:

“Com o passar do tempo, o drone ajuda o produtor a 
controlar pragas e doenças para obter mais produtividade. 
Temos que adotar boas práticas com o drone no Café. 
Nossos trabalhos de pesquisa desenvolvidos provam que 
o drone funciona, é uma ferramenta que veio para ajudar a 
dar resultados reais, porém temos mau uso dele no campo e 
viemos mostrar a forma correta”, pontua Luiz.

Parceira do cooperado em todas as etapas há 62 anos, 
a Capebe tem a missão de cooperar com a geração de 
riqueza do homem e mulher do campo. Isso leva sua gestão 
a oferecer produtos e serviços qualificados e estar sempre 
incorporada ao mercado, como ponte de valorização do 
produtor na fase de venda do Café, Leite, Milho ou Soja.

No que toca a Cafeicultura, o produtor deve tratar o Café 
como empresa e ainda depende de clima, insumos, moeda e 
bolsa. Foi por pensar nisso que a Feira de Negócios trouxe, 
no segundo dia de Feira, a economista especializada em 
Agronegócio, Marina Maragon, para acrescentar o cenário 
atual e perspectivas do mercado de commodities agrícolas.

“Fizemos análises de mercado juntamente com os 
cooperados Capebe e falamos muito sobre preços, para 
entendermos o contexto que fundamenta as altas recentes. 
Conversamos também a respeito do impacto das tarifas 
dos Estados Unidos, geadas e como isso se desenrola nas 
tendências de mercado para a safra 2025/26”, lista Marina.

Palestras
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Do início ao fim, a Feira de Negócios Capebe teve 
cobertura da imprensa e foi visitada por pessoas como: 
colaboradores do Marketing da Cooperativa Agrária de 
Machado (Coopama); Cooperativa dos Cafeicultores 
da Zona de Três Pontas (Cocatrel); Cooperativa Central 
de Cafeicultores e Agropecuaristas de Minas Gerais 
(Coccamig); prefeitos de Boa Esperança, Coqueiral, Cristais, 
Nepomuceno e Santana da Vargem; vice-prefeito de Três 
Pontas; Polícia Civil e Governo do Estado de Minas Gerais.

O evento também contou com a visita de estudantes 
da Apae Boa Esperança, Escolas Estaduais Casimiro Silva, 
Padre João Vieira da Fonseca e Escolas Municipais Águas 
Verdes, Barro Preto, Rabin Gambogi - Caic e Vovó Valdete.

Alunos da Escola Agro - programa da Prefeitura Municipal 
de Boa Esperança em parceria com a Capebe e Cooperativa 
dos Costas, com as escolas das comunidades rurais Águas 
Verdes e Barro Preto também estiveram presentes. Num 
momento especial, representantes da Capebe conversaram 

Visitas e Interação
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sobre todos os produtos do evento, o cooperativismo e a 
sucessão familiar, com direito a brindes.

Foram mais do que dias de negócios, momentos de 
interação entre as famílias de produtores, parceiros Capebe, 
especialistas e a comunidade. Dentre as mais de 80 empresas 
presentes, 17 fizeram uma dinâmica especial na Rota 
Premiada. Essa ideia motivou quem era cooperado a visitar 
os 17 stands da rota, conhecer as inovações e promoções, 
conversar com representantes e ganhar  brindes.

Com os dias corridos, a Praça de Alimentação Solidária 
do Capebe + entregou um cardápio saboroso no almoço, 
café da tarde e no famoso Happy Hour que finaliza os 
dias de evento com música ao vivo. Associação voluntária 
de colaboradores, o Capebe + realiza ações sociais e 
ambientais, graças ao que fatura nas vendas em sua praça 
de alimentação instalada em eventos de dimensão da Feira 
de Negócios.

Pode-se dizer que o último dia dessa grande Feira 
Agropecuária foi reservado para as mulheres do Café, no 2º 
Concurso Mulheres do Café Capebe. Criado no ano passado, 
o concurso incentiva e premia as cooperadas que encaram 
o trabalho com o Café diariamente, sem medo dos desafios 
de uma produção de qualidade. Foi um encerramento que 
envolveu os presentes e ganhou uma matéria já vista na 
página 18 deste informativo.

Quando assumiu a Diretoria Administrativa em 2024, 
João Ferreira Neto defendeu a ideia de realizar os eventos no 
espaço do Silo de Milho, porque tornaria possível aproximar 
mais pessoas que compartilham a missão de desenvolver o 
Agro, de acordo com ele:

“Ver a Feira  de Negócios Capebe consolidada em nosso 
espaço de eventos mostra que acertamos. Organizamos 
cada detalhe e foi um prazer estarmos juntos com o produtor, 
em parceria com um recorde de expositores. Recebermos 
visitas ilustres e falarmos de sucessão com crianças e 
adolescentes, com estrutura, segurança e conforto. Aqui 
vemos pais e filhos envolvidos com o Agro e isso é muito 
importante para movimentar não só a Capebe, mas toda a 
economia regional.”
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Parceria que gera resultados reais

Ao longo do ano a Capebe realiza mais de 20 eventos 
para cooperados e participa de outras dezenas de momentos 
de fortalecimento do Agro. Atualmente, dez empresas são 
parceiras diamante da Capebe no propósito de melhorar 
a vida de famílias que produzem o alimento do mundo: 
AgroCP, Agroeste, Basf, Bayer, F1rst, Fortgreen, Ihara, 
Nutron, Oxiquímica e Syngenta.

Em união com as dez unidades Capebe, as empresas 
lideram a inovação do mercado agrícola e são fornecedoras 
das tecnologias utilizadas pelos cooperados. Por mais 
uma edição, os produtores aproveitaram lançamentos, 
informação técnica e preços promocionais dos Parceiros 
Capebe, que ajudaram a Feira de Negócios 2025 atingir uma 
dimensão extraordinária.

eliana reis - agrocp

luiz felipe reinato - agroeste

alexandre rodrigues - basf

“Trabalhamos com tecnologias inteligentes. Venham 
sempre na Feira para ver os nossos produtos e prestigiar 
um evento feito da Capebe, para vocês, com muito carinho, 
junto com as empresas parceiras, para fornecer insumos a 
preços melhores do que em qualquer outro lugar.”

“Somos presença em todas as edições da Feira de 
Negócios e somos uma marca líder em Cereais na região, na 
linha de Soja, Milho e Sorgo. Fizemos preços diferenciados 
em nossos híbridos e muitos negócios. Agradeço aos 
produtores que doaram um pouco de seu tempo para visitar 
nosso stand e convido a todos para conhecerem a Feira em 
2026, lugar onde bons negócios acontecem.”

“Foi um prazer estarmos na Feira mais um ano. É um 
evento maravilhoso que agrega muito valor ao agricultor. 
Temos a oportunidade de trazer as soluções da indústria e 
nos aproximar do produtor rural. Fornecemos inovações e 
lançamos produtos com descontos especiais para Café e 
Cereais este ano, que melhoram a produtividade e o dia a 
dia do negócio.”
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francisco miranda - bayer

higor neves - f1rst

chrystiano resende - fortgreen

“Somos parceiros Capebe há vários anos e a Bayer não 
poderia ficar fora de uma Feira desse porte e organização, 
que traz tecnologia e informação. Temos um portfólio intenso 
para as culturas de Café e Cereais, sempre presente ao lado 
dos produtores. Trouxemos ótimas inovações, como um 
produto novo para o pós-florada e oferecemos condições 
especiais em Barter, a vista e a prazo, a critério do produtor 
e de acordo com a sua necessidade.”

“É muito gratificante estarmos juntos com a Capebe 
para levar a biotecnologia que só tende a crescer. Somos 
novos, com três anos, mas com grandes resultados em 
produtividade juntos ao produtor. Apresentamos o programa 
Solo Ideal para análise de nematóides. Investimos de 
verdade em tecnologia e inovação e participamos de mais 
uma Feira de Negócios Capebe de extrema importância na 
região, com condições especiais em insumos biológicos.”

“Foi a 9ª participação da Fortgreen na Feira de Negócios. 
Como todos os anos, foi um sucesso. Tivemos as melhores 
condições comerciais e os melhores produtos para atender 
os cooperados. Na Feira da Capebe, o cooperado encontra 
as melhores condições do ano. Quem quer fazer bons 
negócios, tem que vir negociar com a Fortgreen na Feira.”

“Temos uma parceria de bastante tempo e relevância 
com a Capebe. Trabalhamos com muita força na cultura 
do Café, principalmente com a Capebe e nossos produtos, 
mas também estamos na cultura dos Cereais. Viemos para 
a Feira de 2025 com dois lançamentos para a Cafeicultura 
em condições especiais.”
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késia oliveira - nutron

lenilson meneguci - oxiquímica

eduardo sousa - syngenta

“Foi uma alegria participar de mais um ano da Feira de 
Negócios com a Capebe. Temos uma parceria de sucesso 
em nutrição animal há dez anos e em todo o setor pecuário 
da cooperativa: bovinos de Leite, corte, aves, suínos e 
equinos. Para nós, é muito importante termos um stand 
juntamente com as Rações Capebe.”

“Nossa principal parceira da região é a Capebe. Tivemos 
muitas novidades e condições agressivas em nossos 
produtos. Tivemos também dois lançamentos em 2025 no 
catálogo de fungicidas cúpricos. Nossa parte nutricional 
teve mais condições e valeu muita a pena para o produtor 
que nos visitou e fez negócios com o time da Capebe.”

“Temos uma parceria de anos com a Capebe e vejo a 
importância do nosso papel em trazer inovação para a 
Feira, o que tem de mais novo no mercado. Hoje em dia 
a Feira de Negócios possui uma magnitude que faz jus à 
parceria entre Capebe e Syngenta. Nossas condições 
totalmente diferenciadas foram preparadas para receber os 
cooperados e aumentar a produtividade deles.”
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Desde 2020, o diretor Presidente da cooperativa, André 
Reis, compartilha sua visão do Agro e do comércio para 
cooperar com uma Feira que só sobe de nível. Pelos dois 
anos iniciais de mandato, André e a equipe de colaboradores 
repensaram a Feira de Negócios para o Plantão de Negócios, 
por conta da pandemia. A partir de 2022 a Feira voltou maior 
e cheia de criatividade, até que, em 2024, o endereço foi 
alterado em busca de um evento mais completa.

Dentre os milhares de produtores que visitam os stands, 
muitos já sabem o que querem e outros estão dispostos a 
descobrir novidades para cultivar Café, Milho, Soja e criar 
gado com qualidade; trocar informações e reencontrar 
amigos. Justamente por ser uma Diretoria próxima da 
Família Capebe, André, Paulo e João entenderam como a 
Feira de Negócios poderia oferecer isso.

“Quando a Feira voltou em 2022, novas empresas 
aderiram a proposta da Capebe de ser uma cooperativa de 
verdade e completa. Com a realocação para nosso espaço 
de eventos em 2024, aumentamos a captação de expositores 
e passamos a trazer palestras para atender todo o público. 
Na edição de 2025, batemos novos recordes em vendas, 
reunimos produtores, parceiros e fornecedores em duas 
palestras de muita relevância para o setor. Hoje nós temos 
uma das Feiras de maior impacto do Sul de Minas, graças 
aos preços, informações e relacionamento com o produtor”.

Fica agora o desafio de fazer ainda mais e melhor na 
próxima edição, já que todos os dias, a Capebe recebe novos 
cooperados e fecha parcerias de sucesso para fornecer 
soluções eficientes e valorizar o Agro.

Negociar na Feira de Negócios não é gastar dinheiro e 
muito menos investir em terceiros. É um investimento do 
cooperado nele mesmo, para trabalhar com a segurança e 
qualidade necessários para uma produção rentável.

Obrigado pela preferência de sempre, amigo cooperado!
#VemPraFeira2026

feira de negócios 2023

feira de negócios 2025

Por que a Feira cresce tanto? 
 Entenda o contexto de 2020 a 2025
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CLUBE DA BEZERRA 2025 
FORMA MINIPECUARISTAS

Pela terceira vez seguida, a Fábrica de Rações Capebe 
e os parceiros Nutron, fizeram o encerramento do Clube 
da Bezerra no palco da Feira de Negócios. Finalizados 
três meses de aprendizados no cuidado de bezerras e 
compromisso com a saúde animal desde a infância, os 
filhos e os netos dos cooperados da Pecuária se formaram 
no dia 3 de setembro. 

Assim que a terceira edição do Clube da Bezerra foi 
lançada em junho, muitos pais e avós cooperados aderiram 
a ideia de colocar os próximos responsáveis pela produção 
de Leite para aprenderem mais da Pecuária, em um formato 
infantil. No ano de 2025, 21 crianças passaram pelo Clube 
e saíram na frente no processo da sucessão, felizes com o 
diploma de Minipecuaristas. 

Antes mesmo do nascimento de uma bezerra, vem os 
cuidados no pré-parto e parto. Assim que chega ao mundo, 
é hora dos cuidados com a recém-nascida e, depois, a tarefa 
é com a alimentação na fase de aleitamento e as doenças 
iniciais. Um total de três módulos conectou as crianças a 
esses primeiros acontecimentos da vida de uma bezerra, 
que precisam da atenção especial de quem tem carinho 
pelos animais. 

Sempre que uma nova edição do programa está prestes 
a começar, os colaboradores da Capebe e da Nutron-
Cargill contam com a disposição de cooperados que abrem 
as portas de suas fazendas para as aulas dos módulos. Em 
2025, as fazendas Águas Verdes, Boa Vista e Santa Terezinha 
sediaram as dinâmicas, realizadas pelo médico veterinário 
da Capebe, João Antônio Junqueira e a assistente técnica 
Comercial Nutron-Cargill, Késia Oliveira. 

“No meu ponto de vista, o Clube da Bezerra é muito 
importante quando a Pecuária Leiteira é uma atividade 
que sofre mais dificuldade na questão da sucessão familiar. 
Conseguimos fomentar, desmistificar e falar dos cuidados, 
para que as crianças participem, tenham respeito e 
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admiração por esse trabalho. Algumas delas podem ser 
profissionais do setor. Em relação à parceria da Nutron, é 
uma empresa fundamental na parte nutricional da criação 
de bezerras, que faz com maestria essa função”, acredita 
João Antônio. 

“O Clube da Bezerra é uma iniciativa da Capebe que vai 
além do sentido educativo com as crianças, mas tem como 
objetivo incentivar a participação na atividade leiteira de 
suas famílias e trabalhar a sucessão familiar desde cedo. 
Nós, da Nutron-Cargill, temos orgulho em fazer parte, ver o 
projeto ganhar forma e acompanhar o desenvolvimento das 
crianças. Nossa intenção é evoluir a cada edição e tornar o 
programa mais completo e forte”, defende Késia. 
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Entusiasta do Agro desde criança, o diretor 
Administrativo Capebe, João Ferreira Neto, se formou em 
Medicina Veterinária pela Ufla e se aprofundou no tema da 
Pecuária enquanto foi colaborador da cooperativa. Hoje em 
dia, João lidera a administração da Capebe e continua na 
representação dos negócios do setor pecuário. 

Pai de três, João vê o Clube da Bezerra como o programa 
ideal para lidar com a maior preocupação das famílias do 
campo na atualidade e classifica a parceria entre Capebe e 
Nutron como essencial, para manter a tradição da Pecuária 
viva na região:

“Somos duas instituições que valorizam a Agropecuária 
de verdade e trabalhamos em uma parceria baseada no 
amor pela Pecuária que vem ‘de berço’. Temos esse lema no 
Clube da Bezerra, porque pensamos em um programa que 
cultiva nas crianças o gosto pela produção de Leite, o bem-
estar animal e o carinho pelos animais. Nossos técnicos e 
os parceiros Nutron que assumiram o papel de professores 
durante os módulos estão de parabéns pelo desempenho 
de sucesso nas lições. Formamos Minipecuaristas que irão 
crescer com uma noção melhor da Pecuária e irão cooperar 
com a sustentabilidade do setor.”

z
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“Gostei muito de aprender que temos que ter carinho 
com a bezerra. É muito legal ver a alegria do animal quando 
cuido dele. Quanto mais aprendemos, melhor fica”, diz 
Mateus França. 

“O Clube da Bezerra foi bom demais! Temos que tratar a 
bezerra e todos os animais muito bem. Pude renovar o que 
aprendo com minha família com amor pela Pecuária. Quero 
saber de tudo sobre o assunto”, afirma Henrique Vilela.

“Aprendi principalmente a curar o umbigo da bezerra 
com iodo e a melhorar o ambiente das vacas. Quero ser 
veterinária quando crescer. Amo as vacas, os animais e 
tudo da natureza”, reflete Beatriz Nogueira.

Ao lado das crianças, seus pais e 
avós, juntamente com colaboradores 
e parceiros comprometidos, a Cape-
be continua a ser o mesmo apoio que 
foi para aqueles que a fundaram para 
produzir Leite e será o suporte das 
futuras gerações da Pecuária do Sul 
de Minas. Parabéns para os nossos 
Minipecuaristas!
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CAPEBE PETRO BATE RECORDE DE VENDAS EM 
DIESEL

58

Em julho, o TRR da Capebe alcançou 1.115.666 litros de 
diesel comercializados! Criado em 2020, o departamento 
surgiu da ideia da Diretoria em oferecer combustível para o 
maquinário do cooperado direto na sua propriedade, com 
conforto, preço justo e agilidade. Atendimento próximo, 
técnico e eficiente dão um tom a mais na qualidade do 
produto que o Capebe Petro leva em uma frota própria, 
para mais de 130 municípios. 

Desde o lançamento do negócio, os cooperados e 
clientes vivem uma experiência de economia de tempo, 
redução de custos de operação e satisfação com o produto. 
Ao entregar combustível no local de uso, o Capebe Petro 
evita o deslocamento frequente de cooperados como o 
Bruno Lopes, de Boa Esperança: 

“Primeiramente confio na qualidade do combustível 
e preço competitivo, acompanhados da pontualidade na 
entrega que a equipe do Capebe Petro alinha comigo 
e cumpre com êxito. Sem precisar sair da propriedade, 
eu posso trabalhar mais, fazer o dia render e fiscalizar o 
que acontece na produção. Quanto mais tempo eu tiver 
para isso, melhores resultados eu posso conseguir em 
produtividade, eficiência e estratégias administrativas. 
Digo isso com muita certeza e recomendo o Capebe 
Petro”, defende. 

Esse recorde tem tudo a ver com o que o diretor 
Comercial, Paulo Toledo, trabalha para que seja rotina em 
todos os negócios da cooperativa:

“Nosso dever é capacitar os colaboradores e fechar 
parcerias com fornecedores que tragam qualidade e 
preço acessível para o nosso cooperado. Trabalhamos 
com padrões rigorosos de transporte e armazenamento 
do diesel, para abastecermos o produtor diretamente 
onde eles estão no dia a dia. Com muita responsabilidade, 
o Conselho de Administração da Capebe irá seguir nessa 
direção para inovar e atender cooperados e cooperadas 
com eficácia.” 

Quando a entrega é feita, os responsáveis orientam 
o manuseio do diesel por parte do cooperado. Boas 
práticas essas que visam o rendimento e durabilidade 
do combustível, diferencial que fortalece a confiança e 
credibilidade do Capebe Petro para ter proximidade com 
os mais de nove mil cooperados.
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COOPEROESTE VISITA CAPEBE E DIRETORES 
TROCAM CONHECIMENTOS

60

No dia 14 de julho, a Capebe recebeu a visita de Ademir 
Wiezorek, diretor Presidente e Evair Porsch, diretor 
Financeiro da Cooperativa Regional de Comercialização 
do Extremo Oeste - Cooperoeste. Ao longo do dia, o diretor 
Administrativo da Capebe, João Ferreira Neto, guiou os 
colegas de São Miguel do Oeste - Santa Catarina - por 
alguns departamentos da Capebe Boa Esperança, como: 
Laticínio, Marketing e Armazém Central. 

Com sete unidades, a Cooperoeste atende cooperados 
na maior bacia leiteira do estado há mais de 28 anos. 
Em sua atuação na Pecuária de Leite, presta assistência 
técnica, recebe e industrializa cerca de 600 mil litros 
de Leite por dia, dá suporte em casas Agropecuárias e 
mercados locais. 

Essa posição da cooperativa catarinense fez com que 
Ademir e Evair viessem conhecer e aprender mais com as 
inovações da Capebe:

“Nós também lidamos com laticínios e viemos buscar 
conhecimentos, conhecer novos produtos e como a 
região do Sul de Minas Gerais trabalha no setor de Leite, 
já que aqui também é uma região muito forte em lácteos”, 
conta Ademir. 

“Essa experiência que tivemos foi muito bacana. O 
Laticínio Capebe tem um cerco fechado, que faz todo o 
trabalho de captação e que também entrega o produto 
final para o produtor. Isso é fundamental, agrega muito 
para o nosso conhecimento e para que possamos 
implementar melhorias na nossa gestão”, pontua Evair. 



.
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VISITAS EM ALGUNS DEPARTAMENTOS

LATICÍNIO

ARMAZÉM CENTRAL

MARKETING

Se em Santa Catarina a Cooperoeste é referência e, 
em Minas, a Capebe é referência, os diretores trocaram 
muitas informações:

“Vemos com muito bons olhos a troca de experiências 
para todo o desenvolvimento do nosso trabalho na Capebe 
e Cooperoeste. Levei os diretores para conhecerem nossa 
estrutura e conversamos sobre as estratégias que dão 
certo para os cooperados”, relembra João Ferreira Neto, 
diretor da Capebe. 

Resultado imediato da visita é a compreensão de que 
a intercooperação gera ganho coletivo. Iniciativas que 
beneficiem milhares de cooperados do Sul de Minas 
e oeste catarinense, com foco em qualidade, gestão e 
protagonismo rural, foram dialogadas com clareza entre 
os gestores de ambas as cooperativas.
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EM CONGRESSO, DIRETORES REPRESENTAM 
PROTAGONISMO DA CAPEBE

62

Realizado de 2 a 4 de julho em Campinas, o 
Congresso Conecta Agro 2025 (CCAgro) reuniu mais 
de 4 mil produtores rurais, dirigentes de cooperativas, 
especialistas e empresas para a maior integração do setor 
no Brasil. Foram cinco eventos simultâneos: 11º Encontro 
Nacional das Cooperativas Agropecuárias (ENCA), Top 
Farmers, Encontro de Gestão dos Cafeicultores, MegaPec 
e Top Farmers Cana.

Na oportunidade, o diretor Presidente da Capebe, 
André Reis e o diretor Administrativo, João Ferreira 
Neto, participaram de painéis, palestras, rodadas de 
negócios e relacionamento com agentes de toda a rede 
do Agronegócio brasileiro. 

Com mais de 100 palestrantes, 62 expositores e 27 
parceiros de mídia, um destaque do congresso foi a Casa 
do Cooperativismo, espaço pensado para as cooperativas 
Agropecuárias apresentarem seus trabalhos e o público 
conversar sobre os rumos do cooperativismo Agropecuário, 
que tem uma grande influência na sociedade e economia 
do Agro, com bilhões de reais movimentados.

Temas como: mercado, clima, finanças, 
Sustentabilidade, Agricultura Regenerativa, Inteligência 
Artificial, produtividade, saúde mental e liderança 
conectaram André e João às melhores estratégias do 
Agro e do cooperativismo, para ajudarem a construir um 
futuro seguro na Capebe:

“Participar do CCAgro fortaleceu a visão estratégica da 
Capebe, que se posiciona entre as maiores cooperativas 
Agropecuárias de Minas Gerais. Nosso contato com 
lideranças do setor permitiu a aquisição de conhecimentos 
diversos na área e formação de parcerias. Queremos 
sempre inovar com a presença no campo e oferecer 
soluções eficientes aos cooperados”, afirma André. 

Coordenador Agro do Sistema OCB, João Prieto disse: 
“Intercooperação é a construção de objetivos comuns. 
Eventos como o CCAgro ajudam a projetarmos o futuro 
das cooperativas de forma integrada com os demais elos 
do Agro.”

Hoje em dia, os produtores rurais cooperados 
respondem por 53% da safra de grãos do Brasil. Ano 
do Cooperativismo declarado pela ONU, o segmento 
mostrou sua força, tanto na presença como na qualidade 
dos produtos e serviços.
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EU USO SYNGENTA!

Perto da cidade de Boa Esperança, na comunidade rural 
do Sapezinho, o cooperado Cassio Henrique Damasceno 
abriu as porteiras de sua propriedade para uma entrevista 
cheia de parceria e trocas de ideias produtivas. Na reta final 
da colheita de Café, ele falou sobre os motivos que fazem 
sua família e ele serem cooperados Capebe e contarem 
com a parceria da Syngenta no manejo das lavouras. 

De edição em edição, é possível conhecer mais 
produtores que contam com os serviços e produtos das 
duas organizações para trabalharem com satisfação. 
Há mais de 260 anos a Syngenta tem experiência no 
mercado, elevando a produtividade das lavouras e 
melhorando os métodos agrícolas, permitindo que os 
produtores alimentem a população global de forma 
segura e sustentável. Lado a lado da Capebe, a Syngenta 
reforça o compromisso de oferecer produtos e serviços 
confiáveis, para cada produtor rural que busca segurança 
e altas produtividades no campo.

Cafeicultor filho de Walter Miguel e Helena Damasceno, 
pai da Helena e casado com Cassia Damasceno, Cassio 
fez sua vida na roça e aprendeu com a família os maiores 
ensinamentos que carrega consigo. No contato com a 
terra, ele evoluiu como produtor e pessoa. Depois de um 
pouco de resistência, Cassio abiu a mente para inovações, 
tecnologias e informações que mudaram o rumo de sua 
atividade no campo. Em meio às descobertas pelas quais 
passou, ele contou com a parceria da Capebe com a 
Syngenta: 

POR QUE CASSIO ESCOLHEU OS INSUMOS 
SYNGENTA?

“Meu berço é a roça. Nasci na região da Lagoinha e 
há 20 anos meu pai nos trouxe para cá, no sítio Fazenda 
Leitão, onde temos as lavouras da família. Sou cooperado 
desde os 18 anos de idade e movimento na Capebe Boa 
Esperança há 17 anos. Minha história no Agro começa 
em meus avós, depois meu pai e agora comigo. Nossa 
atividade é o Café e sempre foi familiar. Antigamente 
tudo era manual e menor, agora a área evoluiu muito e 
a produtividade quadriplicou por conta da tecnologia”, 
introduz Cassio. 

“Eu sempre fui uma pessoa que gostava de ficar na 
roça, não participava das palestras e Dias de Campo que 
era convidado pelo pessoal da Capebe. Meu pai começou 
a me falar para ir. A partir disso eu passei a entender mais 
sobre os produtos e o que mais me chamou a atenção foram 
os produtos da Syngenta. Procurei conhecimento e fiz 
amizade com quem entendia mais do que eu. São insumos 
que agradam a todos e eu vi somente vantagens. Hoje eu 
utilizo todo o portfólio Syngenta na minha propriedade, 
escolhi pelos resultados mostrados pelos parceiros da 
empresa, tanto em teoria quanto na prática. Eu testei, 
gostei e gosto muito dos resultados da Syngenta.” 
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QUAIS VANTAGENS CASSIO NOTOU APÓS A 
UTILIZAÇÃO DOS INSUMOS SYNGENTA?

SYNGENTA BRASIL: A INOVAÇÃO TE FAZ GIGANTE

CASSIO DEIXA UM RECADO PARA OS PRODUTORES 
QUE PRETENDEM SER UTILIZADORES DOS INSUMOS 

SYNGENTA:

”Dá muito certo. Vi performance de grão, lavouras bem 
enfolhadas pós-colheita, menos perda de galho. Porque 
ocorre de o grão de Café ficar doente e sugar a planta. 
Às vezes a planta já está doente e os outros insumos não 
dão um residual tão longo igual a Syngenta. Cheguei a 
fazer foliar de 20 em 20 dias para tentar controlar o bicho-
mineiro. Este ano fiz só uma pulverização para bicho-
mineiro com o inseticida da Syngenta e estou tranquilo. 
Ganhei tempo, economia de óleo diesel, de desgaste de 
trator e de desgaste físico, porque eu tinha que trabalhar 
de noite para fazer as aplicações por causa da colheita de 
Café”, exemplifica. 

Eduardo Sousa, representante técnico de Vendas 
Syngenta, destaca como a parceria com a Capebe deu 
certo e todos os benefícios que juntas podem oferecer ao 
cooperado:

“Nosso objetivo nessa forte parceria de longa data 
com a Capebe é olhar para o cooperado e sempre levar 
para ele o que há de mais novo. Tentamos fazer o máximo 
possível para que o agricultor produza mais e tenha mais 
rentabilidade. Syngenta, Capebe e cooperado formam 
um elo muito forte. Somos uma empresa de tecnologia 
inovadora que traz grandes produtos para o mercado e a 
Capebe leva tudo isso para o seu cooperado em sua área 
de atuação.” 

”Espero que essa parceria dure por muitos anos. Meu 
pai já faz parte disso há muito tempo, eu há 17 anos e 
depois virão meus filhos. Espero também que os produtos 
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Seja você também um cooperado Capebe e aproveite 
benefícios como esse: ter ao seu lado empresas que 
apoiam, acreditam e cuidam do Agronegócio!

nos ajudem. Aprendi com meu pai que devemos fazer a 
nossa parte bem e usar os melhores produtos para ‘papai 
do céu’ nos abençoar. Nossa parceria com a Capebe está 
no que a cooperativa nos proporcionou até hoje e no que 
irá nos proporcionar. Se não fosse a Capebe, onde seria 
o depósito e venda do nosso Café honestamente? Feche 
os olhos e use Syngenta sem medo, o portfólio completo. 
Juntamente com os agrônomos da Capebe, eu e muitos 
passamos a usar Syngenta porque são insumos que 
servem no que precisamos para o Café. Temos que fazer 
o certo, ter humildade, saber e tentar o melhor possível. 
Produto algum é milagroso sem a mão do homem ‘lá de 
cima’.”



INOVAÇÃO:
PRODUTO À BASE DE ADEPIDYN,
MOLÉCULA INOVADORA DE ALTA EFICÁCIA

SIMPLES PARA O PRODUTOR.
PODEROSO CONTRA AS DOENÇAS.

CHEGOU
MIRAVIS® DUO

MIRAVIS® DUO. Simplesmente poderoso.

AMPLO ESPECTRO
DE AÇÃO CONTRA AS

DOENÇAS MAIS DIFÍCEIS

INCOMPARÁVEL:
ALTA ATIVIDADE

INTRÍNSECA DE CONTROLE

MULTICROP:
EXCELENTE PERFORMANCE
EM DIVERSOS CULTIVOS
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A cada ano que passa e a cada propriedade 
visitada pela equipe de assistência técnica da Capebe, 
mais produtores interessados ou que já investem na 
Pecuária de Corte são conhecidos.  Savio Almeida, 
administrador da fazenda cooperada, Cafezais de 
Minas Agropecuária, conversou mais sobre o ramo 
e explicou melhor como o produtor rural da região 
tem a ganhar com a criação de gado, se usar das 
tecnologias dos parceiros Nutron em parceria com as 
Rações Capebe. Ele falou sobre os motivos que fazem 
a Cafezais de Minas Agropecuária ser cooperada 
Capebe e contar com a parceria da Nutron no manejo 
do rebanho. 

De edição em edição, é possível conhecer mais 
produtores que contam com os serviços e produtos das 
duas organizações para trabalharem com satisfação. 
A Nutron é uma empresa voltada para a nutrição 
animal e pertence à multinacional americana Cargill. 
Desde 1995 no mercado Agropecuário, a Nutron 
Cargill é líder e especialista em soluções inovadoras 
de produção animal. Sempre próxima do produtor 
rural, o seu objetivo é atender as demandas do 
pecuarista com qualidade e segurança, contribuindo 
com a prosperidade de seus negócios. Lado a lado da 
Capebe, a Nutron reforça o compromisso de oferecer 
produtos e serviços confiáveis, para cada criador de 

EU USO NUTRON!

gado que busca segurança e altas produtividades no 
campo.

Estudioso e com um currículo de respeito, Savio é 
natural de Boa Esperança, mas se formou em Muzambinho 
e adquiriu conhecimentos antes de retornar ao solo 
esperancense para administrar a Fazenda. Empregado em 
outra cidade e com a vida em curso, Savio conheceu a 
atual esposa e parecia caminhar para uma rotina padrão, 
mas seu repertório em gestão chamou a atenção dos 
proprietários da fazenda e, em 2023, ele foi convidado a 
ajudar a produção de Café e Gado de Corte da propriedade 
a se desenvolver como nunca. 

“Minha vida no Agro começou com os familiares desde 
meu avô, que era sitiante e produtor de Café. Em 2015 eu 
me dediquei a especializações, fui para Muzambinho e fiz o 
curso de Técnico Agrícola. Tive oportunidade no mercado 
de trabalho em Águas da Prata-SP, onde ingressei na 
primeira fazenda com quase 300 hectares focada em Café. 
Trabalhei por quatro anos e recebi uma nova oportunidade 
em Poços de Caldas e fui com a minha família, fiquei lá por 
três anos e tive o primeiro contato com a Pecuária. Gostei 
e estou até hoje, na Cafezais de Minas Agropecuária 
desde 2023. Houve uma evolução satisfatória na Pecuária 
de Corte, principalmente aqui na fazenda. Hoje a Cafezais 
possui 233 cabeças e conta com uma grande parceria da 
Capebe e Nutron. Quando iniciamos o trabalho, vimos 
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uma deficiência no nutricional e manejo. Como a fazenda 
tem uma genética boa, nós fizemos os ajustes com o apoio 
técnico, capacitamos também colaboradores que gostam 
do que fazem e nossas visões do ramo aumentaram”, 
introduz Savio. 

“Conheci a linha de produtos da Nutron pela orientação 
da Capebe. Fui apresentado aos resultados, fizemos os 
testes e gostamos. Entraram na fazenda como um teste da 
equipe das Rações Capebe e vimos bons resultados em: 
manutenção das matrizes (vacas); recria e consumo.” 

”A utilização dos minerais Nutron trouxe vantagens 
gerais. Praticamente toda a linha de nutrição animal 
da Nutron na área do corte é usada por nós e um dos 
principais pontos que chamou minha atenção foi a taxa de 
prenhez, porque a fazenda produz os bezerros e teve uma 
taxa muito evolutiva. Vamos melhorar mais na adequação 
de manejo e seguir no caminho certo. Desde quando 
a equipe técnica da Capebe veio com as informações e 
produtos, causou uma melhora em todos os aspectos”, 
exemplifica. 

POR QUE SAVIO ESCOLHEU OS 
MINERAIS NUTRON?

QUAIS VANTAGENS SAVIO NOTOU APÓS A 
UTILIZAÇÃO DOS MINERAIS NUTRON?

NUTRON PROBEEF: SEU REBANHO CERCADO DE 
SOLUÇÕES

Mariana de Sousa Batista, coordenadora de Território do 
Time Beef Nutron-Cargill, destaca como a parceria com a 
Capebe deu certo e todos os benefícios que juntas podem 
oferecer ao cooperado:

“Essa parceria duradoura dá certo porque Capebe 
e Nutron trabalham com o mesmo objetivo: entregar 
soluções com produtos de qualidade e tecnologia para 
o produtor, sob o melhor atendimento. Sabemos que no 
Sul de Minas Gerais a Pecuária de Corte não é a principal 
atividade, são pequenas áreas destinadas ao segmento. 
Assim, precisamos ser cada vez mais eficientes por área 
de produção e, para isso, Nutron e Capebe trazem juntas 
suplementos e rações com tecnologia e qualidade, para 
atenderem a produtividade dos pecuaristas.”
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“Nossas expectativas são muito boas, o dever de casa 
tende a ser bem feito e contamos com a parceria das 
Rações Capebe e Nutron para manutenção das vacas, 
incremento de prenhez e continuarmos a crescer e ofertar 
bezerros de qualidade o ano todo. Minha recomendação 
é que procurem um profissional da Capebe o mais rápido 
possível, que são especialistas qualificados. Aqui as 
experiências foram positivas e as expectativas atendidas, 
agradeço a presença da Capebe com um suporte muito 
rápido e a resposta para todas as nossas dúvidas. Temos 
resultados e espero contribuir com essas informações 
para outros produtores. Na Cafezais de Minas deu certo! 

Seja você também um cooperado Capebe e aproveite 
benefícios como esse: ter ao seu lado empresas que 
apoiam, acreditam e cuidam do Agronegócio!

SAVIO DEIXA UM RECADO PARA OS PRODUTORES 
QUE PRETENDEM SER UTILIZADORES DOS MINERAIS 

NUTRON:
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CAPEBE E COOPERATIVAS LEVAM ALEGRIA PARA 
COMUNIDADES NO DIA C

Em 2025 o Dia de Cooperar (Dia C) passou a ser 
comemorado no mês de agosto. O time de colaboradores 
se uniu a outras cooperativas para fazer o Dia C 2025 em 
Boa Esperança, Guapé, Ilicínea e Santana da Vargem. 
No total, mais de dez cooperativas somaram forças para 
praticar gestos de solidariedade aos moradores das 
cidades.

Para quem não sabe, o Dia de Cooperar é um evento 
do cooperativismo global, que tem como estratégia falar 
do ideal da cooperação para as pessoas de forma simples 
e divertida. Com o lema “Dia de Cooperar - Por um mundo 
melhor”, os voluntários envolvem todas as classes e 
idades em gincanas premiadas, arrecadação de doações, 
dinâmicas de saúde, pintura de rosto, brinquedos, comidas 
e bebidas para abordarem o tema.

Todas as ações do Dia C ajudam os colaboradores a se 
aproximarem principalmente de crianças, para ensinarem 
a elas a importância da presença de cooperativas - como 
a Capebe - nas cidades do Sul de Minas Gerais. 

Quando chega o Dia de Cooperar, os colaboradores 
e diretores conversam de tudo isso com a população 
local, além de promoverem lazer saudável e praticarem os 
Princípios Cooperativistas da Intercooperação e Interesse 
pela Comunidade.

Em 16 de agosto, Boa Esperança recebeu mais uma 
edição do Dia de Cooperar, realizada na Associação 
Vila Marconi, ao lado das cooperativas Cooperativa dos 
Costas e Sicoob Belcredi e em parceira com a Prefeitura 
Municipal. A manhã foi marcada pela 

“Festa do Cooperativismo”, levando interação, alegria 
e reunindo a comunidade do bairro Marconi em um 
ambiente de solidariedade. Com atividades recreativas, 
brinquedos infláveis, bolo, guaraná e ações do projeto 
“Prefeitura no Seu Bairro”, o evento mostrou, na prática, 
a força do cooperativismo, da união e o quanto juntos, 
podem transformar positivamente a vida das pessoas.

DIA DE COOPERAR EM BOA ESPERANÇA
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“Muitos municípios da região são compostos por 
cooperados e temos a responsabilidade de deixar a 
população informada de quem somos. Por isso, um dia 
feito para falar de cooperativismo com os interessados, 
exercer a solidariedade e motivar adultos e crianças 
a serem cooperativistas é algo muito saudável para o 
desenvolvimento da comunidade.” André Reis, diretor 
Presidente Capebe.

“Em Boa Esperança o Dia de Cooperar foi 
na Associação Vila Marconi, em parceria com o 
programa Prefeitura no Seu Bairro. Através do projeto, 
melhoramos a infraestrutura do bairro Marconi e 
ouvimos as necessidades da comunidade. Hoje o 
evento foi ainda mais especial, aceitamos o convite 
das cooperativas e fizemos o Dia C juntos. Foi um 
sucesso mostrar a importância das cooperativas 
para nossa cidade e as pessoas conhecerem o 
trabalho brilhante dessas instituições para nos 
ajudarem a praticar o Comércio Justo.” Aroldo 
Medeiros, Prefeito Municipal de Boa Esperança.

“Agradeço imensamente as cooperativas aqui 
presentes e a Prefeitura Municipal, na pessoa do 
prefeito Aroldo Medeiros, pela iniciativa do Dia C 

aqui na associação. Sempre foi o meu sonho que o 
Dia de Cooperar acontecesse aqui na comunidade, 
para incentivar, principalmente as crianças, o valor 
da cooperação, da solidariedade, do trabalho e 
da união. Fomos duas vezes agraciados, também 
com o Projeto Prefeitura no Seu Bairro, trazendo 
conhecimento e interesse pelos moradores aqui 
do bairro Marconi. Foi muito bom e eu só tenho a 
agradecer a todos os envolvidos por olhar por todos 
nós aqui do bairro.” Izabel Cristina, Coordenadora 
Associação Vila Marconi.
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No dia 30 de agosto, celebração ao Dia Internacional 
do Cooperativismo em 2025, Guapé viveu uma manhã 
de intercooperação e solidariedade na Praça Dr. Passos 
Maia.

 A ação foi promovida pelas cooperativas Capebe, 
Cocatrel, Sicoob Credifor e Sicredi, reunindo a 
comunidade em um momento de interação, através dos 
brinquedos para as crianças e interações nos estandes 
para os cidadãos, alegria e cooperação. 

DIA DE COOPERAR EM GUAPÉ
A mobilização teve como foco a arrecadação de leite 

para instituições filantrópicas do município, fortalecendo o 
espírito cooperativista e mostrando o poder transformador 
da união entre pessoas e cooperativas em prol do bem 
comum.

No dia 9 de agosto, a Praça Padre João Lourenço 
Leite, também foi palco do Dia C 2025, um 
momento de união e solidariedade promovido pelas 
cooperativas Capebe, Cocatrel, Sicoob Belcredi, 
Sicredi e com o apoio do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Ilicínea. 

A programação contou com os escoteiros, 
brinquedos e diversas atividades recreativas 
para as crianças, além de dinâmicas e interações 
nos estandes das cooperativas participantes. O 
espírito de cooperação também se fortaleceu 
com a arrecadação de leite, que foi destinado 
às instituições filantrópicas locais, reforçando o 
compromisso do cooperativismo em transformar 
vidas e gerar impacto positivo na comunidade.

DIA DE COOPERAR EM ILÍCINEA
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DIA DE COOPERAR EM SANTANA DA VARGEM

Em 29 de Agosto, a Praça Padre João Maciel Neiva, 
recebeu o Dia de Cooperar 2025 reunindo diversão, 
conhecimento e solidariedade em um só lugar.

 

O evento contou com estandes recreativos e 
degustações das cooperativas Capebe, Cocatrel, Coopasv, 
Sicoob Copersul e Sicredi, dinâmicas para todas as idades 
e a importante parceria da Prefeitura, que levou projetos 
educativos sobre saúde bucal, apresentações de dança e 
até um espaço de massagem relaxante. Foi uma manhã 
especial de integração entre comunidade e cooperativas, 
fortalecendo laços e promovendo qualidade de vida.

    
   Em consenso firmado na Organização das Nações 

Unidas (ONU), 2025 foi eleito o Ano Internacional das 
Cooperativas, a fim de que o mundo conheça esse modelo 
de negócios e as instituições tenham mais força para 
mostrarem o trabalho que fazem no âmbito econômico, 
social e ambiental. Isso fez com que o Dia C ganhasse 
ainda mais relevância.

       Durante o Dia de Cooperar nas quatro cidades, 
a cooperativa teve a felicidade também de transformar 
o dia de muitas famílias em um dia melhor, com muita 
cooperação e celebrando o 7° princípio cooperativista: o 
Interesse Pela Comunidade!



No dia 29 de junho, Santana da Vargem recebeu o 
Encontro de Famílias Rurais, uma iniciativa que promoveu 
integração, lazer e valorização da vida no campo. O 
evento aconteceu na Praça da Matriz e reuniu centenas 
de pessoas da comunidade local e de cidades vizinhas. 

Promovido pelo Sindicato dos Produtores Rurais de 
Santana da Vargem e pelo Sistema FAEMG SENAR, com 
o apoio da Administração Municipal e patrocinadores 
locais, o encontro foi pensado especialmente para as 
famílias do campo. Entre as atrações, o público pôde 
aproveitar brinquedos, música ao vivo, além de atividades 
recreativas voltadas ao público infantil. Outro destaque 
foram as palestras educativas, que levaram conhecimento 
e orientação prática para os produtores rurais e seus 
familiares. 

A Capebe esteve presente oferecendo degustação de 
seus produtos lácteos e fortalecendo a proximidade com 
os cooperados da região. A cooperativa acredita no poder 
das ações comunitárias e valoriza a união das famílias 
como pilar essencial do cooperativismo. 

O diretor administrativo da Capebe, João Ferreira 
Neto, participou do evento acompanhado de sua família 
e falou sobre a importância da iniciativa: “Foi uma alegria 
participar do Encontro de Famílias Rurais em Santana da 
Vargem, ainda mais ao lado da minha família. A gente fala 

CAPEBE MARCA PRESENÇA NO ENCONTRO DE 
FAMÍLIAS RURAIS EM SANTANA DA VARGEM

muito sobre cooperativismo, mas momentos como esse 
mostram, na prática, o verdadeiro sentido da palavra: 
estar junto, compartilhar e valorizar nossas raízes. É 
esse equilíbrio entre lazer, informação e valorização das 
famílias que fortalece o campo e dá ainda mais sentido ao 
nosso trabalho. A Capebe tem orgulho de estar presente 
e apoiar ações como essa, que fazem a diferença na vida 
dos nossos cooperados e da comunidade.” 

O tesoureiro do Sindicato dos Produtores Rurais de 
Santana da Vargem, Antônio Afonso de Oliveira, também 
reforçou a importância do evento: 

“Nosso objetivo é justamente esse: fortalecer os laços 
entre as famílias rurais e oferecer um dia de aprendizado, 
diversão e reconhecimento. A presença de parceiros 
como a Capebe dá ainda mais força à nossa iniciativa. Em 
nome do Sindicato dos Produtores Rurais de Santana da 
Vargem e do Sistema FAEMG, expressamos nosso sincero 
agradecimento à Capebe pela presença e parceria no 
Encontro de Famílias Rurais”, reconhece.

A Capebe parabeniza todos os organizadores pela 
iniciativa e reforça seu apoio a eventos que promovem o 
desenvolvimento humano e social no meio rural. Juntos, 
seguimos construindo um futuro mais cooperativo.

Implemento de confiança, 

é na Capebe.

IMPLEMENTOS
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PROGRAMA DA CAPEBE INVESTE EM 
SUSTENTABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL

78

Em um relatório feito pelos departamentos de Consumo 
Interno e Manutenção da Capebe, foi possível ver como 
a equipe da cooperativa planejou e apoiou iniciativas de 
sustentabilidade nas cidades em que possui unidades, 
no ano de 2024. Um conjunto de ações do Programa 
Socioambiental Capebe contribuiu com a mitigação das 
mudanças climáticas e com entidades beneficentes nos 
dez municípios onde a Capebe se encontra.

Mais de R$ 80 mil foram doados pelo programa para 
eventos que ofereceram saúde e inclusão a pessoas, 
agentes sociais da educação e religiosos, mas esse 
dinheiro não veio do “nada”. Foi obtido de forma inteligente 
pela gestão da Capebe, preocupada com causas que 
envolvem sociedade e natureza. 

Em seis locais diferentes, a administração instalou 
placas fotovoltaicas para geração de energia solar limpa 
e economia na conta de luz. Somente nos 12 meses de 
2024, o investimento superou as expectativas, gerou mais 
de um milhão de KWH e economizou mais de R$ 1 milhão 
do orçamento da Capebe. 

ENERGIA FOTOVOLTAICA

VENDA DE ÓLEO QUEIMADO

Nos seis Postos Capebe houve a venda do óleo 
descartado dos automóveis a empresas licenciadas, que 
coletam e reciclam corretamente. Em um total de quatro 
anos, foram vendidos mais de R$ 67 mil em óleo queimado 
e as previsões são maiores até o fim de 2025.

É de conhecimento que a energia a base de 
combustíveis fósseis emite gases de efeito estufa e que o 
descarte inadequado de óleo pode permitir que o produto 
caia no esgoto, solo, água ou seja lançado na atmosfera, 
aumente o aquecimento global e contamine a saúde dos 
seres vivos.

“Quando ajudamos entidades parceiras a combaterem 
a pobreza através da saúde e educação, com recursos 
vindos de investimentos ambientais, conseguimos 
cooperar com a sustentabilidade da Capebe e a qualidade 
do meio ambiente. Estamos alinhados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Onu e praticamos o ESG 
(ambiental, social e governança). Ainda colaboramos 
indiretamente com os empregos no setor de energia 
renovável”, reflete André Reis, diretor Presidente da 
Capebe.



Tradicionalmente, o departamento Técnico e os 
parceiros Capebe realizam as famosas Palestras Pré-Feira 
um mês antes da Feira de Negócios, a fim de adiantarem 
para os cooperados tudo de bom que foi planejado para 
a Feira da Capebe em melhores condições para eles. No 
início de agosto, a equipe de agrônomos da cooperativa 
alinhou temas atuais com os representantes das empresas 
parceiras, para tirarem as dúvidas dos mais de nove mil 
produtores que fazem as compras do ano no evento. 

Em 2025, 52 palestras deixaram em primeira mão as 
informações das tecnologias em insumos agrícolas, das 
dez unidades Capebe, na próxima Safra. Quando os 
cooperados chegaram na Feira de Negócios, já sabiam 
o que queriam para a lavoura e puderam fechar compras 
promocionais com a devida agilidade que a organização 
do evento trabalha para oferecer. 

“Soluções eficientes e boas alternativas de compra 
aproximaram mais uma vez os cooperados da Capebe, 
diante de tecnologias planejadas para impulsionar a 
produtividade do campo. Todos os anos esses itens 
chegam para a Família Capebe com exclusividade e 
antecedência, graças ao empenho da Diretoria e Gerência 
Comercial que pensam em facilitar a vida do cooperado”, 
explica Paulo Toledo, diretor Comercial Capebe. 

COOPERADOS FICAM POR DENTRO DAS 
NOVIDADES NAS PALESTRAS PRÉ-FEIRA

“Entramos em mais um planejamento de Safra e a 
Capebe é fundamental para apoiar o produtor rural nessa 
hora e no pós-vendas. Somos uma cooperativa que coloca 
o cooperado em primeiro lugar e temos parceiros que 
investem no Agro com competência. Juntos, apresentamos 
soluções e alinhamos condições para os produtores 
de Café, Leite e Cereais contarem conosco o ano todo”, 
esclarece Betania Reis, gerente Comercial. 

Agosto foi um mês de preparação muito assertivo 
no contato com as necessidades de cada produtor e 
produtora. Durante as Palestras Pré-Feira, o time se 
conectou com os dois lados e as mais de 80 empresas 
souberam o que entregar para a realização de uma Feira 
melhor, que beneficiasse resultados reais aos agricultores 
do Sul de Minas.
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Aconteceu na Capebe Boa Esperança uma campanha 
de saúde do departamento de Segurança e Medicina 
do Trabalho, em parceria com a Secretaria Municipal de 
Saúde da cidade. Cooperados e colaboradores puderam 
vacinar contra influenza, aferir glicemia e verificar pressão 
arterial gratuitamente. Foram mais de 100 atendimentos e 
68 pessoas vacinadas. Uma equipe especializada cuidou 
da parte técnica e proporcionou segurança ao público. 

Ao longo dos anos, nas últimas administrações da 
Capebe, a cooperativa sempre dá espaço à realização 
de eventos de saúde preventiva para os mais de nove 
mil cooperados e 615 colaboradores. Já ocorreram 
mobilizações como essa e palestras de saúde mental em 
várias campanhas. 

CAMPANHA DE SAÚDE COM COOPERADOS E 
COLABORADORES CAPEBE

Levar qualidade de vida até os lares de quem confia 
na Capebe é uma das missões da Diretoria. Porque 
quando um pai ou mãe de família está com a saúde em 
dia, há mais facilidade em trabalhar em paz e prover 
educação, segurança e lazer para aqueles que amam. 
Assim pensa André Reis, diretor Presidente:

“Presente em mais de 130 municípios e cada vez 
maior, a Capebe trata com seriedade a questão da 
saúde para os cooperados e colaboradores. Onde há 
saúde física e mental, a comunidade ganha homens, 
mulheres e jovens motivados, produtivos, que fazem 
bons negócios e são mais felizes. Nós temos uma 
missão de manter e aumentar esses benefícios 
em nossas comunidades de produtores rurais e 
colaboradores.” 

Vacinas em dia e indicadores clínicos 
acompanhados, reduzem riscos, fornecem informação 
aos atendidos e ampliam o papel da Capebe como 
cooperativa de verdade. Campanhas dessa natureza 
fazem a diferença no desenvolvimento das pessoas do 
Agro, pilares indispensáveis de uma cooperativa forte.
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ALTA QUALIDADE DO GRÃO
Pelo imbatível controle
da Phoma e Ferrugem.

RÁPIDA PROTEÇÃO
Máximo desempenho
em condições climáticas
desfavoráveis.

MÁXIMA
PRODUTIVIDADE
E VIGOR.

UMA FUSÃO ENTRE ALTA PERFORMANCE
E BAIXO INVESTIMENTO.
O  F U N G I C I D A  D O  C A F É  Q U E  V O C Ê  T E M  Q U E  U S A R .

Conheça Fusão
e impressione-se
com esse fungicida.

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA 
ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO
Fusão EC
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COMUNIDADE DOS COSTAS REALIZA 2ª FESTA DA 
COLHEITA COM APOIO DA CAPEBE

82

No dia 2 de agosto, a Comunidade dos Costas, em 
Boa Esperança, comemorou a Safra de 2025 na 2ª Festa 
da Colheita. Patrocinado pela Capebe, o evento reuniu 
famílias de cooperados em uma programação de cultura 
e informação. Na oportunidade, as empresas parceiras 
AgroCP, Bayer e Dellas, também estiveram presentes na 
festa, para entregarem conteúdo técnico aos produtores, 
através de explicações sobre o portfólio que fornecem na 
Capebe. 

Barracas de comidas típicas deram sabor à festa, 
enquanto a música ficou por conta da dupla Cléber e 
Helton, campeã do 1º Festival de Moda de Viola Caipira 
Capebe. Essa ação intensificou a presença da cooperativa 
na comunidade e o diretor Presidente, André Reis, faz 
questão de defender iniciativas assim onde os cooperados 
se propõem a incentivar a tradição rural:

“Estreitamos laços com a comunidade dos Costas e 
trabalhamos sob esse objetivo nos mais de 130 municípios 
que alcançamos. Estamos na Diretoria para valorizar a 
Cafeicultura local e cooperar com a cultura sertaneja, 
porque a Capebe existe para cuidar da qualidade de vida 
das famílias do campo nos negócios e atuar para que tudo 
relacionado ao Agro seja desenvolvido”, argumenta. 

Quem foi curtir a festividade também viu que os 
cooperados e clientes Capebe possuem assistência 
técnica robusta em todos os negócios e produtos de 
qualidade comprovada para consumo. Distribuidora 
autorizada Lubrax, a Dellas está com seus lubrificantes em 
todas as unidades da cooperativa e palestrou a respeito 
dos cuidados com automóveis e maquinários agrícolas, 
manutenção preventiva e uso correto de lubrificantes. Já o 
departamento de Café, representado pelo responsável de 
Qualidade, João Victor Rodrigues, orientou os produtores 
quanto as boas práticas pós-colheita, fundamentais para 
lucratividade do cafeicultor. 

“Agradeço a todos que participaram da Festa da 
Colheita. Foi lindo ver nossa comunidade fazer dessa 
edição um sucesso! Meu muito obrigado à Capebe, que 
deu um brilho especial ao trazer as palestras e empresas 
parceiras. Foi um dia de alegria, união e tradição que a 
cooperativa fez parte”, agradece a organizadora, Patrícia 
Ferreira.



INGREDIENTES:

• 300 g de farinha de trigo tipo “00” (ou comum + semolina)

• 3 ovos grandes

• Pitada de sal

• 250 g de Queijo Minas Padrão Mombó

• 50 g de ricota (opcional)

• Sal, pimenta-do-reino e noz-moscada ralada a gosto

• 100 g de manteiga Mombó

• 2 colheres (sopa) de ervas frescas picadas (salsa, 

cebolinha, tomilho etc.)

• Queijo ralado (Parmesão ou Minas Padrão) para finalizar.

MODO DE PREPARO:

Misture a farinha, os ovos e o sal até formar uma massa 

homogênea. Sove até ficar lisa e elástica. Deixe descansar 

por 30 minutos, coberta.

Enquanto isso, misture o Queijo Minas Padrão Mombó 

com a ricota, tempere com sal, pimenta e noz-moscada. 

Reserve.

Abra a massa em duas folhas finas. Faça montinhos do 

recheio sobre uma delas, umedeça as bordas com água 

e cubra com a outra folha. Corte os raviólis no formato 

GASTRONOMIA

RAVIOLI ARTESANAL DE QUEIJO MINAS PADRÃO 
MOMBÓ COM MOLHO DE MANTEIGA

desejado.

Cozinhe os raviólis em água fervente salgada até 

subirem à superfície (2 a 4 minutos).

Derreta a manteiga Capebe até dourar levemente, 

junte as ervas e desligue o fogo. Escorra os raviólis 

e misture ao molho de manteiga e ervas. Sirva com 

queijo ralado por cima, se desejar.

DICA

A manteiga levemente dourada com ervas realça 

o sabor do Queijo Minas Padrão Mombó, criando um 

contraste perfeito com a massa delicada.
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